PORTO 3 DE HARÇO 
A crise ministerial 


* Tracta-se da organisação de novo minis- 
terio. Os diversos partidos em que se divide 
a familia portugueza estão anciosos. Cada qual 
sonha com a victoria n'esta lucta incruenta. 
Cada qual vê levantados ás eminencias do po- 
der os seus chefes, os seus patriarchas, 

E' principalmente na capital que a ancie- 
dade deve de ser grande. Oresto do paiz não 
cuida tanto n'estas luctae, e recebe as noticias 
com menos cuidado. N'esta differença entre 
a vida de Lisboa e das provincias está o sym- 
ptoma de que é má a actual organisação dos 
partidos, e que a nação não cuida, como de- 
via, no que é tão seu e de tanta magnitude. 
Os Menenios Agrippas da actualidade tinham 
ahi thema para fallar ao povo como o da anti- 
guidade, quando os patrícios ea plebe se di- 
vorciaram, e as ondas populares subiram ao 
monte Sacro. 

Esta notavel separação entre a vida poli- 
tica das provincias e da capital não a toma- 
mos como retrocesso ; outros factos nos mos- 
tram clara positivamente que já agora esta- 
mos no lugar onde os povos não podem re- 
trogradar, onde as nacionalidades se firmam 
completamente para cada vez mais se deixa- 
rem dominar só pela liberdade. 

Essa separação é um caracter de descon- 
tentamento; é uma passagem para melhor 
futuro. Os desenganos politicos teem sido 
grandes. Varios chefes parlamentares, ora- 
dores eloquentes, estadistas consummados e 
generaes valorosos, desceram ao sepulchro. 


As lacunas que deixaram, ainda se não preen- | 


cheram completamente ; não houve ainda ani- 
mo capaz de ganhar as posiçõ-s que ficaram 
vazias. Os bastões de marechalatos politicos 
não foram tomados com o vigor que dá a cons- 
ciencia do elevado merecimento proprio. 


Cahiu uma situação que ha annos se elevá- | 


ra no poder; começou entre a maioria o des- 
concerto; ea final o que a principio parecia 
pequena turbação tornou-se mais tarde em 
naufragio. 

El-rei confiou ao nobre marquez de Sá da 
Bandeira o melindroso encargo de organisar 
onovo gabinete. O illustrado general é bem 
. quisto do paiz. As suas aspirações liberaes, 
as suas intenções patrioticas, o seu extremado 
zelo pelo bem publico, a sua dedicação como 
aguerrido soldado, ainda ninguem as poz em 
duvida; aquelle corpo mutilado e aquella fron- 
te d'ancião representam a corajem militar, e a 
honradez politica. O marquez de Sá tem pas- 
gado ao travez das luctas partidarias sem que 
" asuanobre farda ficasse maculada em orgias 
de facções. | 
“ElRei é joven ainda, Ficaram-lhe os 
templos do saudosissimo irmão para lhe ro- 
justecerem e auxiliarem o entendimento pro= 
rio. Chamando o marquez de Sá para re- 
Compor a machina governativa, prezou as glo- 
rias d'esta terra e poz confiança n'um conse- 
jeiro cujo coração é tão respeitavel, como ar- 
rojada é a sua espada. 

* Onovo gabinete precisa de exprimir não só 
o progresso e a liberdade, mas tambem a con- 
ciliação dos partidos. O paiz por certo deseja 
de todo o coração que cessem luctas inglorias 

ue servem para a elevação ou para a queda 

este ou d'aquelle individuo, mas que não fo- 
mentam, antes entorpecem, o bem publico. 

O ministerio que desceu do gabinete do pa: 
ço ás cadeiras parlamentares, tinha ultimamen- 
te apresentado algumas propostas de subido al- 
cance. Representavam exigencias da opinião 
Ulustrada, o satisfaziam urgentissimas neces- 
- pidades, À desamortisação, a reforma da lei 
dos cereaes e dos vinhos, mérecem achar aco- 
lhimento entre um povo que quebrou os vincu- 
los, buscou segurar a terra com a lei hypothe- 
éaria, melhorou as finanças, cuida de reformar 
& legislação aduaneira, e deu o primeiro passo 
para a liberdade da industria do tabaco. 

- 'Taes medidas não formam a gloria d'esto 
ou d'aquelle partido. Uns as propozeram, uns 
as defenderam, uns subiram ao poder na occa- 
sião em que o pensamento nacional chegára a 
clamar por ellas, e como que a exigil-as. À glo- 
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Tinha chegado o inverno; era um inver- 
no chuvoso, com ventos eneves. Os telhados, 
n'esse tempo, ainda não tinham canos, e a chu- 
va cabia das telhas e era impellida pelo vento 
até ao meio das ruas. Ouvia-se esse zumbido 
todo o dia, em quanto estalava o lume no fo- 
gão,e Catharina andava para um e outro lado, 
cuidando da comida, levantando os testos das 

ancllas, e algumas vezes cantando em voz 
baíira assentada á roda de fiar. O enr, Goul- 
den e eu estavamos já tão habituados a essa 
existencia, que o trabalho corria sem o sentir- 
mos. Não tinhamos nada que nos désse inquie- 
tações; punha-se a meza e servia-se o jantar 
justamente ao dar do meio dia. Era a vida de 
familia. 
A noute, o snr, Goulden sahia depois da 
ceia para ir ler a gazeta ao botequim Hoff- 
manp, com o seu capote bem aconchegado so- 
bre os hombros, e o seu felpudo boné de pelle 
de raposa enterrado até ás orelhas. Apesar 
d'isso, muitas vezes, á noute depois das dez 
horas, quando já estavamos deitados, ouvia- 
mos que elle entrava em caga tossindo, por- 
que tinha os pés molhados. Catharina dizia- 
me: 
— Ahi vem elle a tossir. Cuida 
nos seus vinte annos... 
E de manhã não se acanhava muito para 
ralhar com elle, dizendo-lhe : 
—() snr. Goulden não faz bem em sahir to- 
das as noutes com uma constipação como essa 
que traz. 
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ria é sim da grande familia liberal portugueza 
“que n'este seculo tem solemnemente demons - 
trado o seu valor, e a grandeza de suas ideias. 
| | Opensamento d'essas propostas preciso é 
que seja tambem o dos cavalheiros que foram 
“chamados a gerir os negocios d'esto paiz. Não 
podem o commercio e a industria d'esta terra 
respirar em pleno seculo 19.º na atmosphera 
do outras epochas. Esta grande necessidade 
não deixará de ser attendida pelo chefe da na- 
ção e pelos seus conselheiros. E um ministerio 
que se desempenhar das obrigações que o es- 
pirito da epocha lhe impõe, merecerá o apoio 

o paiz. Do mesmo modo, se um gabinete se 
compozesse de individuos, cujas ideias não se 
harmonisassem com o engrandecimento d'esta 
terra pela liberdade omnimoda, não seria di- 
gno do auxilio d'aquelles que sem olharem a 
procedencias nem a côres politicas, só amam 
a victoria de certas ideias. 
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Cereacs 


Obtivemos cópia do projecto de represen- 
tação sobre cereaes que a Associação Commer- 
cial d'esta cidade vai dirigir á camara dos srs. 
deputados. O projecto foi elaborado por uma 

'commissão composta dos snrs.Joaquim Ribeiro 
'de Faria Guimarães, Antonio Adrião da Rocha 
e José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior, 
relator, que o apresentou na assemblea geral 

que hontem teve lugar. A assemblea appro- 


discussão, dando assim á commissão um tes- 
'temunho inequivoco do apreço em que tinha o 
seu excellente trabalho: 


Sors. deputados da nação portuguezra—Ha vin- 
| te e oito annos se publicou uma lei com a intenção de 
“engrandecer & agricultura portugueza e estabelecer 
sobre bases rasonveis o commercio de cereses. Vinte 
“eoitognnos antés um exercito estrsnho aseolava o 
paiz o lhe trazia os horrores da guerra. Todos com- 
prebenderam que cumpria repellil-o, mas a lei foi 
'bem recebids, porque so chamava protectora. 
Porém que estranha protecção ! De um lado su- 
Jeitava o consumidor nacional á producção portugue- 
za edeirava ao arbitrio do governo permittir-lhe 
que se dirigisse a mercados estranhos no caso de ne- 
cessidade; por outro abriam-se francamente os por- 
tos para levar lá fóra os nossos productos, 
| Este macbinismo, senhores, é patibular e fra- 
tricida. A maior das necessidades materiaes entregue 
ao arbítrio, à opinião, 4 controversia ! Como se a 
fome sguardasse a resolução dos concilios provin- 
cines e nacionges, como se intimidasse com taes cau- 
tellas da lei! 

Mas á sahida dos cereses se deixou completa 
liberdade. Chamou-se a isto animar a agricultura e 
não se viu que este complexo de prescripções contra- 
dictorias desanimava a industria e dificultava a 
vida, Que se diria do legislador, que tentasse envol- 
ver o paiz n'uma camada impermeavel, para que não 
nos viesse o ar de outras regiões, e, ainda para maior 
mal, abrisse canaes de nova especie para expellir e 
regular ode cá ? Por certo que o povo portuguez se 
negaria a entregar-lhoe o regimen pulmonar, mas é 
verdade que consentiu em entregar-lhe o regimen es- 
tomacal. Confiou mais no arbitrio de uns poucos do 


falta existe, e incessantemente procura manter o 
equilibrio entre a producção 6 o consumo ! 

Em verdade, a lei de 14 de setembro de 1837 
não podia adoptar principios mais extravagantes. 
Bloqueamos os portos contra os invasores dos ali- 
mentos e deixamol-os abertos para nos fugirem os 
de essa. Dir-se-ia que o paiz declarou guerra a ei 
mesmo e subsidiou os adversarios. Não admiia que 
d'aqui tenha vindo a carestia e a miseria: ellas são a 
expressão lugubre do imposto quotidianamente pago 
no alto preço ! Os antigos tinham na sua mythologia 
o jardim das Hesperides guardado por um dragão 
para que ninguem fosse colher-lhe os fructos de 
ouro; nós, vão na mythologia, mas nas proprias leis,o 
que é mais sério, temos um dragão a prohibir-nos de 
ir comprar alimentos; a elle sustentamol-o com mi- 
lbões e milhões; a nós negemos a abundancia e a ba- 
rateza; somos & triste imagem do povo, que a si mes- 
mo se sgrilhoa ! 

Quando tivermos colheitas abundantes, bave- 
mos de vel-as ir a mercados estranhos procurar me- 
lhor preço; quando tivermos escacez, sofireremos o 
monopolio e a miseria, antes de recorrermos nos de 
fóra. O contrabando é verdade que se decide mais 
depressa do queo arbitrio governamental, mas esse 
remedio illegal é sempre pequeno, remedio que dá o 
pão misturado com o veneno da immoralidade, e faz 
um mal ainda maior do que aquelle que evita, A na- 
turesa tambem tem aceradas ironias com quo res- 
ponde aos erros humanos. 

Esta associação conhece que um ponto de tanta 
magnitude leva a longo debate e precisa de muitos 
esclarecimentos, mas ns palavras que vem disendo 
são o resultado do estudo que tem feito, e que con- 
cordam com outras tantas vozes que antes da nossa 
teem ido perante a representação nacional, 


or 

— E que queres tu, filha ? Estou habitua- 
do a ler a folha... E' uma cousa que póde 
mais do que eu : quero saber o que dizem Ben- 
jamin Constant c os ontros. 15 assim a modo 
de uma segunda vida. E ha occasião em que 
me ponho a pensar que elles tambem deve- 
riam fallar de outras cousas que me lembram, 
Se fosse eu que escrevesse, fallaria de mais 
isto e de mais aquillo, enão teria deixado de 
produzir grande effeito, 

E ria abangndo a cabeça e dizia : 

— Cada um pensa ter mais engenho e bom 
senso do que os outros, mas Benjamin Cons- 
tant agrada-me sempre. 

Não sabiamos o quo lhe haviamos de res- 
ponder, porque era muito forte aquella paixão 
pala leitura das folhas. Um dia Catharina dis- 
se-lhe ; 

—Olhe, sur. Goulden ; visto que quer sa- 
ber o que vai de novo, não é isso uma razão 
para andar a arranjar doenças lá por fóra. Fa- 
ça como faz o marceneiro Carabin,que na se- 
mana passada se entendeu com o tio Hoffmann 
que lhe manda a folha depois das sete horas, 
quando já todos a teem lido, pela quantia de 
tres francos por mez. D'este modo, sem se in- 
commodar, Carabin sabe tudo o que se passa, 
e sua mulher tambem ; conversam ambos ao 
lar sobre essas cousas, disputam um com o ou- 
tro, e é o mesmo que o senhor deve fazer. 

—A ideia é famosa, Catharina, isso 6, 
Mas... tres francos!.. 

— Tres francos não é nada, diese eu en- 
tão; o principal é que não adoeça. O snr. 
Goulden anda a tossir todos os dias de uma 
maneira espantosa, e isso não póde continuar 
assim. 

Estas palavras, longe de o azedarem,cau- 
savam-lhe alegria, porque bem via que se 
lh'as diziamos era por muita afleição, e que 

devia dar ouvidos ás nossas observações. 

—Pois bem, disse elle; trataremos de ar- 
ranjar as Cousas como vocês querem, mesmo 
porque muitos officiaes a meio soldo enchem 
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Em verdade não ha lado algum agradavel na lei | no de Sua Magestade póde querer tão tremenda res- 


de 1837. 
Sob o ponto de vista financeiro, ella não dá um 
ceitil ao thesouro, e gasta-lhe cuidados na fiscalisa- 


0. : 

Sob o ponto de vista politico, é não só um erro, 
mas tambem um perigo; erro, porque dá ao Estado 
uma funcção que lhe não compete. Perigo, porque 
desde que a fome é um artifício, o povo que a sente, 
que a geme, que a soffre, converte os gemidos e os 
sofrimentos em expansões desordenadas; mas, senho- 
res, à desordem não começou p'elle, vcio da lei, por- 
que semelhante lei é a contradicção das harmonias 
da industria. E vós, que constitucionalmente sym- 
bolisaes a paz, a prosperidade e o progresso, não ha- 
veis de querer que muitos dias se passem antes de ser 
libertado o paiz d'esta escravidão legal, escravidão 
de Tantalo, que o faz oscillar entre a carestia força- 
da e a turbulencia. 

Pelo lado ecenomico não é menos lugubro e hor- 
rorosa a lei, Os cereaes directa ou indirectamente en- 
tram em todos os gastos de producção, porque em to- 
do o producto ha trabalho humano, e este quer ali- 
mentos; assim esses gastos so elevam, e a clevação se 
reflecte no preço ou no estacionamento do consumo, 
ou na miseria da população, ou na dificuldade do 
progresso. O pão barato é meio caminho para a ex- 
tincção do pauperismo; a sua carestia, senhores, é 
um decreto a fomentar a pobreza. 

E aqui, como sempre, as considerações economi- 
cas se prendem com as moraes; a lei póde dizer que 
o arbitrio governamental dará a prosperidade geral; 
mas a fome não consulta nem ouvc as collecções de 
legislação, antes-de aflligir fatalmente o corpo bu- 
mano; afilicção que se reflecte no espirito, o qual a 
seu turno nem sempre tem forças para a rebater, E 
que diriamos da bygiene ? Como ha-de observar-lbe 


os dictames quem gasta o tempo na satisfação das 
necessidades mais materiaes ? Quererá algum por- 


tuguez que por mais tempo continue tão deploravel 


; à a | estado ? 
| vou unanimemente o projecto sem a menor | 


Talvez que a eschola proteccionista cuide que a 
lei de 14 de setembro de 1837 é um dos seus melho- 
res monumentos, e veja n'ella a regeneração agricola 
de Portugal, 

Mas esta associação entende que essa lei é pes- 
gima perante as proprias ideias protectoras, como o é 
perante as da liberdade do commercio. 

Em primeiro lugar aquella theoria não podia ap- 
plicar-se 4 alimentação publica, do mesmo modo que 
& quaesquer mercadorias, porque a necessidade destas 
póde ser satisfeita em variadissimas escallas,e umas 
fazendas substituem-se por outras snalegas,em quan- 
to que a alimentação desde que soffre graves oscilla- 
ções, prejudica gravemente a economia animal. As 
classes da sociedade não podem esperar pelo desen- 
volvimento de uma só, porque o corpo não sufoca 
até essa epocha o soffrimento, Acaso a eschola pro- 
teccionista quereria que se não permittisse a entrada 
do ferro estrangeiro, só porque temos minas d'elle ? 
Quereria que se não introduzissem macbinas estra- 
nhes a fim de que se fabricassem entre nós? Quereria 
cerrar os nossos mares ás materias primas que podes- 
sem dar-se n'este solo ? Quereria tudo isto, simples- 
mente modificado pelo arbitrio governamental que 
indagaria as necessidades publicas ? De certo que 
nãe; e se essa eschola defender a lei de 1837,aberrará 


completamente dos seus proprios principios, porque os 
“cerenes são materia prima, não d'esta ou d'aquella fa- 


brica,mas,o que é mais, do trabalho nacional, e os ca- 
pitaes que n'este genero de industria se acham empe- 
nhados não se medem por simples centenas de contos, 
mas sim pelos milbões de individuos que vós repre- 
sentnes. 
Assim, não ha eschela economica, digna de res- 
cito e attenção,que possa defender um regimen tão 
intoleravel. E onde nenhum principio ha a attender, 
onde uma lei vai de encontro a todas as ideias, só a 
illusão ou o interesso póde levantar-se para a er 
, € o rp Aid o pobli. 


e eo debate qne esta epocba felizmente possue; 


cidade e o deb | | 
o interesse, por vultoso que seja, é bem menor do que 
o mal que se está continuamente supportando. 


Por toda a parte onde a questão dos cereaes se 
tem levantado, sempre a agricultura julgou que as 
restricções eram o seu escudo e o seu asylo; tam- 
bem a servidão entende mais de uma vez que a liber- 
dade é má; porém a ininterrompida serie de factos ha 
largamente demonstrado que os clamores não tinham 
fundamento, e que era espoliação o que se denomina- 
va protecção. 

A resposta da classe agricola tem sido clara e 
formal. Desde longos annios que a outra parte do paiz 
se lhe laúçou nos braços, confiada no amparo d'ella. 
E a agricultura respondeu-lhe extenuada e afllicta 
com um clamoroso Non possumus; respondeu-lhe 
com as crises alimenticias e com tremendas oscilla- 
ções de producção ; o povo escutou-lhe a resposta, e 
em vez de quebrar as taboss da velha lei, só soube 
angustiar-se ou amotinar-so. Os poderes publicos,es- 
perançados tálvez em novos progressos, e julgando 
que era excepção o que o tempo ha tornado regra, li- 
mitaram-se a cartas de leie decretos excepcionaes, 
quando ao mal permanente urgia responder com uma 
lei tambem permanente. O parlamento illustrará a 
actual legislatura se, desviando-so do méro expedien- 
te, pozer peito em dar remedio beroico e eficaz, 


E é tempo de o fazer, O commercio de cerenes 
precisa de assentar em bases certas. O arbitrio é a 
peior de todas as escallas moveis, porque não tem 
graus conhecidos, nem dá garantia alguma. O arbi- 
trio no poder é o risco nas transaeções : os capitaes 
fogem de se arriscar,e onde os capitaes são receiosos, 
o fornecimento é maior o a industria oscillante. O ar- 
bitrio na introducção dos cereaes é o arbitrio na du- 
ração do mal, na escacez c na miseria. Nem o gover- 
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o botequim desde pela manhã até á noute, 
passando as folhas uns para outros, € ás ve- 
zes é preciso esperar duas horas para alcan- 
gar uma. Catharina tem razão. 

E n'esse mesmo dia foi fallar com o tio 
Hoffmann, de maneira que Miguel, um dos 
moços do café, levava-nos a gazeta todas as 
noutes depois das sete horas, quando estava- 
mos a levantar-nos da meza. E cada vez que 
o ouviamos subir, era uma verdadeira alegria 
para nós, que diziamos todos a uma voz : 

— Ahi vem a gazeta ! 

Catharina dobrava a toalha e punha tudo 
em ordem, e eu mettia uma boa acha no forno. 
O enr. Goulden tirava as cangalhas do bolso, 
e em quanto Catharina fiava e eu fumava no 
meu cachimbo como um soldado velho, olhan- 
do para a labareda que dansava no fogão, 
elle lia-nos as noticias de Pariz. Não se póde 
imaginar a satisfação que sentiamos ouvindo 
Benjamin Constant e mais dous ou tres ad- 
vogar o que era da nossa opinião. Algumas 
vezes o gor. Goulden era forçado a parar para 
limpar os oculos, e Catharina dizia logo : 

— Como esses homens fallam bem! Ahi 
está o que se chama gente de juizo. Tudo o 
que elles dizem é justo, é a pura verdade. 

“Todos approvavamos; só o snr.Goulden às 
vezes entendia que ainda seria preciso fallar 
de algumas cousas que lhe lembravam, mas 
dizia queo mais estava bem. E continuava a 
leitura, que durava até ás dez horas, e depois 
iamos deitar-nos pensando em tudo o que ti- 
nhamos ouvido. 

Fóra soprava o vento como sopra em Pha- 
Isburgo; os cataventos rangiam nas hastes 
de ferro e a chuva fustigava as paredes : o nós, 
bem quentes, escutavamos, e davamos graças 
ao Senhor, até que vinha o somno fazer-nos 
esquecer tudo. Ah, como a gente dorme bem 
e éfoliz com a paz da alma, a força, a sau- 
de, o amor e o respeito das pessoas a quem se 
ama! Que mais so póde desejar no mundo ? 
Os dias, as semanas, 05 mezes passavam-se 


ponsabilidade perante Deus e os homens, nem o paiz 
acceital-a de bom grado. h 

E' possivel que alguns interesses vão ser offendi- 
dos: a justiça offendeu sempre a injustiça: os ab- 
surdos nunca se deram bem com ella; e não ha con- 
ciliação possivel entre o monopolio e a liberdade Mas 
não se póde, nem deve esperar que os que lucram 
com o mal venham pedir a extincção d'elle. Aos ini- 
quamente damnificados incumbe mostrar a razão da 
sua causa e pedir a sentença aos poderes publicos. 

Hão-de dizer que a agricultura se definhará,que 
os campos ficarão como se passasse por elles uma co- 
borte de vandalos, que 4 poesia campestre se substi- 
tuira o pungente espectaculo da devastação. 

Mas não é assim. Clamar não é demonstrar. Às 
lamentações não são theoremss, E os vaticinios in- 
fundados de prophetas gem inspiração não valem o 
encrificio quotidiano dos babitantes d'este paiz. 

Alguns annos teem vindo aos nossos mercados 
cereges estrangeiros e o preço d'elles não desceu até 
pão ser remunerador dos trabalhos agricolas. E vie- 
ram livree, sem direito nenhum. Este facto, junto ao 
da insufliciencia das nossas colheitas e a não ter cres- 
cido a producção ba muitos annos, está dizendo que 
o terror éillusão eo receio covardia. Não só a pro- 
hibição é desnecessaria, mas tambem a agricultura 
portuguesa póde passar sem direitos muito eleva- 

08 


A protecção natural do producto nacional come. 
ça no custo do transporte do estrangeiro o nas des- 
pezas inherentes. Só isto representa uma percenta- 
gem muito superior ao lucro ordinario dos capitaes- 
à protecção natural está tambem no modo por que 
cresce o preço quando ha a menor falta, e na neees- 
sidade do gevero de que se tracta, que torna certa a 
compra, 

Não consta a esta associação que os ccreaes fos- 
sem alguma vez em abundancia nociva: o emprego 
d'elles é de tão grande margem que nunca a terra, 
apesar da sua magnanimidade providencial, se mos- 
trou excessivamente fortil Não se tracta de espinhos 
ou venenos ; tracta-se de subsistencias,o essas nunca 
foram em demasia. De crises alimentícias fallam os 
registros dos cemiterios, o movimento das prisões, 85 
ondas do pauperismo e as tempestades populares 
Mas não ha memoria de que fosse necessario 1ncen- 
diar campos e celleiros para defender as sociedades 
contra o pão que as invadia Quando a agua jorrou 
da rocha, quando o maná veio ao deserto em lagri- 
mas do céu, o povo de Israel deu graças ao Senhor. 
Os portuguezes hão-de tambem prestar respeitoso 
culto ao rei, ao parlamento e ao governo que tiver 
coragem para quebrar as rochas que fecham os por- 
tos e difundir à abundancia por este solo. Então ca- 
minharão mais segura e perseverantemente para a 
terra da promissão, pela estrada do progresso. : 

Mas dir-se-ha que o preço remunerador da agri- 
cultura não póde existir sem a lei prohibitiva. Já 
lembramos os factos e atheoria que contrariam a as- 
serção: acerescentartemos só, que se esta fosse ver- 
dadeira, não viria justificar as prescripções que hoje 
regem o commercio de cerenes, e seria contra-produ- 
cente quando olhada em face dos interesses de Por- 
tugal. 

" Se a lei prohibitiva é uma necessidade para a 
agricultura, e ao mesmo tempo um mal para o paiz, 
a conclusão facilmente se tira: é que o nosso solo não 
é apto para cereaes ou os homens do campo não teem 
progredido na sua cultura: n'um caso gastos inuteis; 
no outro manutenção da rotina; e não ha povo sensa- 
to que queira impostos numerosissimos para seme- 
lbantes fins. Continusr no mesmo caminho seria dar 
novos passos errados. Retroceder ou sabir delle im- 
mediatamente, erao dever e a razão. Felizmente 
aqui se harmonisam os interesses. À concorrencia es- 
tranba estimulará sem arruinar; o povo será mais 
bem alimentado; as terras cultivadas segundo as qua- 
lidades proprias; e os mercados regularm nte pro- 
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 Dir-se-ba tambem que ba abundancia de ce- 
reges, fertilidade extrema, porém que os negociantes 
fazem monopolio. Triste e ignara defeza de uma cau- 
sa indefensavel ! Se ha monopolio, quem o produziu 
senão a lei ? E se o não queremos, como havemos de 
conservar esta ? 

Se ba abundancis, ee ha fertilidade,para que 
receiar a concorrencia estranha? E como ee explica a 
necessidade de importação ? Que abundancia é esta 
que dá fome ? Que fertilidade que dá escacez ? Que 
producção que dá o preço alto ? Mas as causas per- 
didas buscam todos os argumentos ainda os mais con- 
tradictorios. 

E n'isto teem razão, porque a coberencia não pó- 
de servir-lhes. Os governos encontram sempre gra- 
ves difficuldades para o lançamento de novos impos- 
tos: a lei de 1837 foi porém acceite sem reluctancia: 
comtudo ella tem causado a carestia dos cereges: ora 
o augmento de 5 réis em cada kilogramma de pão pó- 
de chamsr-se um imposto de 64000 réis aonuacs 
para cada familia; e imposto que mal póde dei- 
xar de ser pago, porque a natureza sabe mais do que 
o fisco, e no seu codigo penal tem a fome e a morte, 
quando não conduz às turbações morses e à deprava- 
ção dos costumes. 'Tomem-se multiplos d'aquellas 
quantias, orce-se para toda a nação e ver-se-ha quan- 
tos kilometros de vias ferreas ou quantas escholas 
poderiamos ter fundado com o preço por que paga- 
mos e vamos pagando tão grande erro economico. 

Esta associação entende que uma lei liberal ha- 
de ser util 4 propria agricultura. Pede-a com a sin- 
cera convicção de que ha-de vir d'ahi melhoramento 
para todos quantos amam o trabalho intelligento, 
porque em terra tão abençoada como a de Portugal 
só o parasitismo tem que receiar as tendencias hibe. 
raes; é por certo que as leis não são para os parasi. 
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assim. Estavamos quasi a transformar-nos 
em politicos, e quando os ministros iam fallar, 
diziamos nós antes de lhes ouvirmos os discur- 
sos : 

— Ah! patifes, querem enganar-nos. Ca- 
nalha! enão haver quem os mande tratar de 
outra vida!... 

Especialmento Catharina não podia sof- 
frer aquella gente, e quando a tia Gredel vi- 
nha a nóssa casa, e nos fallava do nosso bom 
rei Luiz XVIII, não diziamos nada pelo res- 
peito que lhe tinhamos, mas sentiamos que an- 
dasse tanto às escuras no que tocava aos nego- 
cios do paiz. 

E” preciso tambem reconhecer que os emi- 
grados, os ministros o 08 principes portavam- 
se comnosco como verdadeiros desavergonha- 
dos. Se o snr. conde de Artois e seus filhos se 
tivessem posto á frente dos vendeanos e bre- 
tões, se tivessem marchado para Pariz e ga- 
nhado a victoria, teriam tido razão para dizer- 
nos:—(QQuem vos governa somos nós e de nós 
recebereis a lei. — Mas terem sido primeiro lan- 
çados da França e entrarem nella com o au- 
xilio de prussianos 6 russos, e virem depois 
pôr-nos o pé no pescoço, era uma cousa bem 
despresivel. Quanto mais vou vivendo, mais 
se arraiga em mim esta ideia: era uma vergo- 
nha. 

Zebedeu tambem vinha ver-nos de tempos 
a tempos, e sabia tudo o que liamos na folha, 
Foi elle o primeiro que nos disse que alguns 
emigrados tinham lançado o general Vanda- 
mne da presença do rei. Esse velho soldado, 
que vinha das prisões da Russia, e que todo o 
exercito respeitava,apesar do seu mau succes- 
so em Kulm, tinha sido posto fóra do palacio, 
e disseram-lhe que não lhe competia aquelle 
lugar. Vandamne tinha sido coronel de um re- 
gimento em Phalsburgo, toda a cidade o co- 
nhecia. Não se póde imaginar a indignação 
que produziu aquella noticia nos homens de 
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Tambem foi Zebedeu que nos disse que se 


rd de seja concedida com a maior brevidade 
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tas, nem os financeiros defendem impostos para ma- 
nutenção do desleixo. O cultivador não encontrará 
lucro artificial nos cereses: destinará as terras, se- 
gundo as qualidades que a natureza lhes deu; será 
impellido para se aperfeiçoar, e nas colheitas más 
não terá de compraro pão caro para o pagamento 
da renda e para a propria sustentação. Longo tempo 
tem sofírido o povo portuguez O quenos primeiros 
annos podia tomar-se como experiencia, tornar-se-ia 
em barbaridade, se dursese ainda mais. E 

O pão está caro, senhores; o mesmo vale que di 
zer: a vida é difficil:e em caso tal a demora de um 
só dia é demora fatal. Cada hora que se passa é 
hora de eoffrimento para tantos subditos de Sua Ma- 
gestade: muitos d'elles teem numerosa familia e pe 
quenes ealarios: encarecer-lhes artificialmente o pri- 
meiro alimento é condemnal-os a um lento empobre- 
cer; e uma lei que produz taes resultados não póde 
continuar a existir, porque fere o coração e a intel- 
ligencia, a razão e a consciencia. 

Bem sabemos que as crises alimenticias podem 
vir ainda quando ba as leis mais liberaes: mas uma 
cousa é a crise natural, que apparece de longe em 
longe, como os grandes phenomenos meteorologicos: 
outra é a que os homens produzem por seus proprios 
erros; o a lei de 1837 é um d'esses erros. 

O governo de Sua Megestade acaba de spresen- 
tar-vos uma proposta para a liberdade dos cereaes 
O pensamento fundamental d'ella é o mesmo que tem 
sido tantas vezes advogado n'este paiz, e que na In- 
glaterra immortalisou aquella grande cohorte de 
pensadores e de estadistas que Robert Peel e Richard 
Cobden representaram, Esse pensamento, que, posto 
em lei, concorreu para o adiantamento d'aquella na- 
ção, será de certo abraçado por vós, que representaes 
este paiz ha tanto tempo comprimido pela acção de 
principios, que vós, filhos da liberdade, por certo 
combatereis com denodo, 

Sem descer à analyse minuciosa da proposta, 
esta associação pede licença para lembrar a conve- 
niencia de lançar sobre a farinha um direito que es- 
teja em relação raoavel com o dos cereaes em grão 
Aquella é de transporte mais facil e menos arrisca- 
do; de modo que os 25 por cento de que falla o $ do 
artigo 2º não podem ser considerados como equitati- 
vos. Na lei franceza o direito sobre o trigo em grão 
é 0,fr.50, eo da farinha de 1 franco. Citando um 
exemplo, e fazendo esta reflexão, não queremos senão 
evitar que uma parte da proposta não vá destruir a 
outra; e que a industria das mosgens não seja tam- 
bem sncrificada sos erros dos antigos legisladores 
Esta associação tambem pede licença para lembrar 
que a reforma da lei de 1837 poderia até ser ensejo 
para melhorar uma parte da nossa organisação f- 
nanceira. A verba dos direitos lançados na produc- 
ção estranha que viesse procurar os nossos morca- 
dos serviria para prebencher a lacuna que se abris- 
se com a extincção de um imposto odioso, que, crea: 
do ha seculos, chegou até no presente com o nome 
de real de agua; calculando o producto provavel d'a- 
quelles direitos, e contando com o desenvolvimento 
do pais, cremos que o balanço não bavia de ser muito 
desfavoravel para o thesouro. Diminuição de vexa- 
mes, melhoramento para productor e consumidor, 
simplificação financeira, cis os resultados da refor- 
ma que esta associação lembra; reforma tanto mais 
vantajosa, quanto é certo que tornaria mais popular 
a dos cereaes, e concorreria para diminuir o mau es- 
tado das subsistencias publicas, 

Esta associação, vindo representar sobre a cla- 
morosa necessidade que vai pelas terras portugue- 
zes, pede licença para dizer que não conhece nenhum 
outro ponto que deva tractar-se antes d'este; por isso 
em nome do commercio, em nome da industria, em 
nome da propria agricultura 

Pede que não só seja promovida a 
prompta discussão da-proposta ultima- 
mente apresentada, mas tambem que de 
accordo com o governo de Sua Msgesta- 
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a admissão de cereses estrangéiros, 
bora os importadores fiquem obrigados ao 
pagamento dos direitos fixados na referi- 


da proposta. 
PESE E R.M. 
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vinho habilitado para exportação 


O «Diario» de 1 do corrente publica o de- 
creto approvando o córte de 10:000 pipas de 
vinho na novidade de 1864 proposto pela com- 
missão reguladora, como ha dias noticiamos. 
Os termos do decreto são os seguintes: 

«Sendo-me presente a conta, datada de 11 
do corrente mez, que a commissão reguladora 
da agricultara e commercio dos vinhos do Dou- 
ro fez subir ao meu real conhecimento, coú- 
tendo o juizo do anno relativo á novidade de 
1864, e mais documentos que o acompanham, 
e considerando que da referida conta e docu- 
mentos se mostra: 

1.º Que foram arrolados 35.568:630,72 
litros de vinho (66:578 pipas); 

2.º Que d'aquella quantidade foram qua- 
lificados,como exportaveis, 24.000:197,76 li 
tros (44:924 pipas), ficando 9.584:532,72 li- 
tros (17:940 !/s pipas) para consumo, tendo 
concorrido ás provas sómente 33.584:730,48 
litros (62:864 1/a pipas); 
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instauravam processos aos gerenaes a meio 
soldo, e que lhes roubavam as cartas no cor- 
reio para os fazer considerar como traidores. 
Tambem nos disse um dia que iam ser despe- 
didas as filhas dos antigos officiaes que esta- 
vam na eschola de S.Diniz,dando-se-lhes uma 
pensão de duzentos francos; e mais tarde, que 
só os emigrados queriam ter o direito de met- 
ter seus filhos nas escholas de S. Cyro e de La 
Fleche, para sahirem officiaes, em quanto que 
o povo ficaria sendo soldado eternamente por 
cinco centimos diarios! 

As gazetas contavam as mesmas cousas, 
mas Zebedeu sabia muitos outros promenores; 
os soldados sabiam tudo. Não posso pintar o 
aspecto de Zebedeu quando, ao pé do fogão, 
com o seu cachimbo curto e muito queimado 
agarrado entre os dentes, nos contava essas 
miserias; o seu grande nariz descórava,os can- 
tos dos olhos pardo-claros tremiam-lhe, e de 
tempos a tempos fingia rir é murmurava: 

— Isto vai indo... vai indo!... 

— E que dizem de tudo isto os outros gol- 
dados? perguntava o snr. Coulden. 

— Dizem que isto assim não vai mal. Quan- 
do um homem tem dado o seu sangue vinte 
annos pela França, quando tem dez, quinze 
ou vinte campanhas, e tres balas no corpo e a 
pelle crivada de feridas, e sabe que são mal 
tratados os antigos chefes e que suas filhas são 
deitadas fóra das escohlas do Estado,e que os 
filhos de quem cahe em taes desacertos vão ser 
officiaes para sempre, é uma cousa que dá ale- 
gria;não acha, sor. Goulden ? 

“ Eoss faces tremiam-lhe até ás orelhas, 

—E' verdade,é verdade, é cousa triste, di- 
zia o snr. CGoulden, mas a disciplina... a dis- 
ciplina. ..; os marechaes obedecem ao minis- 
tro, 08 officiaes aos marechaes e os soldados 
aos officiaes. 

—Tem rasão, respondeu Zebedeu. Mas 
vou-me embora, porque está a tocar a reco- 
lher, 

Apertava-nos a mão e corria ao quartel. 
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3.º Quena quantidade exportavel propõe 
a commissão reguladora o córte de 5.342:400 
litros (10:000 pipas), ficando habilitados para 
e reg 18.657:797,76 litros (34:924 pi- 
pas); 

4.º Que a exportação pela foz do Douro 
foi no anno de 1864 de 19.029:463 litros 
(35:619 pipas); 

0.º Que a média da exportação nos cinco 
annos de 1860 a 1864 foi de 16.561:891 li- 
tros (31:083 pipas); 

Visto o artigo 4.º do decreto, com força de 
lei, de 11 de ontubro de 1852; e 

Conformando-me com o parecer da men- 
cionada commissão: 

Hei por bem ordenar que sejam habilita- 
dos para exportação universal 18 657:,97,76 
litros (pipas 34:924) de vinho da novidade de 
1864, produzido na demarcação do Douro, e 
approvado como exportavel pelo respectivo 
jury qualificador. 

O ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios das obras publicas, commercio e indus- 
tria, assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço da Ajuda, aos 16 de fevereiro de 1865- 
== REI. == João Chrysostomo de Abreu e 
Souza.» 


ai a 


Revista da politica externa 


Continuam em Inglaterra as inquietações 
sobreas consequencias do acabamento da guer- 
ra nos Estados Unidos. A questão do Canadá 
tem occupado muito seriamente a attenção do 
gabinete inglez. Em 20 de fevereiro foi venti- 
lada na camara dos lords, e a desconfiança 
transparecia tanto nas palavras dos oradores 
do ministerio como nas dos oradores da oppo- 


sição. O conde Grey annunciou que seria pe- 


dido um credito de 50:000 libras para comple- 
tar o syatema de defeza de Quebec, Montreal 
e outros pontos canadianos. Lord Derby achou 
ridicula essa quantia e disse que seriam pedi- 
das 400:000 libras. Lord Lyveden manifestou 
a opinião de que a guerra entre a Inglaterra e 
a America se seguiria immediatamente ao res- 
tabelecimento da paz entre federaes e confe- 
derados. Entre os ministros ha a este respeito 
duas opiniões muito diversas. Os politicos, co- 
mo Palmerston e Russell, querem que sejam 
mandados ao Canadá reforços militares e ma- 
ritimos; os economistas,como Giadstone e Grib- 
son, oppoem-se com todas as suas forças a essa 
medida preventiva. 


E' verdade que o representante dos Esta- 
dos Unidos em Londres declarou ha dias a lord 
Russell que uma armada que o seu paiz quer 
estabelecer nos lagos canadianos só servirá pa- 


| ra policiar esses lagos, e não deve a Inglaterra 


ver n'isso uma ameaça: mas essa declaração 
não é sufficiente para tranquillisar os animos 
britannicos, que não olham com menos inquie- 

lo para O Canadá do que a França para o 
Mexico. : 

— O governo francez annunciou ao govers« 
no italiano que o periodo de dous annos que 
precede a retirada das tropas francezas de Ro- 
ma começaria em 6 de fevereiro, dia em que o 
rei Victor Manoel sahiu de Turim para Flo- 
rença. 

Parece que em Roma produziram o effeito 
mais desconsolador as palavras do discurso de 
Napoleão III, que annunciavam que breve co- 
meçaria à retirar-se a guarnição franceza da 
capital do mundo christão, e que o cardeal An- 
tonelli exprimiú ao embaixador da França to- 
da a surpreza e mágoa com que a Santa Sé teve 
conhecimento da resolução, solemnemente an= 
nunciada, do governo francez. 


Por falta de noticias importantes da Italia» 
tomaremos de um manifesto de Mazzini em res- 
posta á encyclica o periodo mais saliente em 
ideias exaltadas : 


«Cremos que o instincto do progresso que 
nos foi dado desde o principio da bumanidade, 
e que é hoje a tendencia da inteligencia, é a 
unica revelação de Deus sobre os homens, re- 
velação continua e universal; cremos que, em 
virtude d'essa revelação,a humanidade avança, 
de epocha em epocha, de religião em religião, 
pela via do melhoramento que lhe está marca- 


Assim se passou todo o inverno, À indi- 
gnação crescia de dia para dia. À cidade esta- 
va cheia de officiaes a meio soldo que não se 
atreviam a residir mais em Pariz, tenentes, 
capitães, commandantes, coroneis de todos 08 
regimentos de cavalleria e infanteria, homens 
que viviam de um bocado de pão e de uma pin- 
ga de aguardente, e que infelizmente eram 
obrigados a ter um uniforme. Imaginem-se 
esses homens com as faces cavadas, os cabellos 
cortados á escovinha, os olhos luzentes, os 
grandes bigodes e os velhos capotes de unifor- 
me com 0s botões mudados. Imaginem-se a 
passear aos tres, aos seis, aos dez pela praça, 
com a grande bengala de gancho pendente de 
uma casa da farda,com o chapéu de bicos atra- 
vessado, sempre bem escovados, mas com o 
fato tanto no fio e com umas caras tão definha- 
das,que logo se via que não comiam a quarta 
parte do que queriam comer. É a gente era 
obrigada a dizer: Ahi estão os vencedores de 
Jemmapes, de Fleurus, de Hohenlinden, de 
Marengo, de Austerlitz, de Friedland, de Wa- 
gran... Se temos orgulho de sermos francez, 
são estes e não o conde de Artois ou o duque 
de Berry ou o de Angouleme que podem ga- 
bar-se d'isso. E agora deixam-nos morrer de 
penuria, negam-lhes até o pão,para metterem 
emigrados nos seus lugares. E' uma verdadei- 
ra iniquidade. Não era preciso ter muito tino, 
nem uma grande alma nem altos sentimentos 
de justiça para reconhecer que era uma cousa 
contra a natureza. 

Eu não podia ver aquelles infelizes. Pun- 
giam-me o coração. Quando um homem tem 
servido, ainda que não seja senão seis mezes, 
fica-lhe sempre o respeito pelos seus superio= 
res, por aquelles que viu serem os primeiros 
no fogo. Envergonhava-me vendo que a minha 
patria sofíria taes indignidades. | 


(Continta.) 
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da; cremos que quem hoje pretende concentrar 
em si a revelação, e impor-se como mediador 
privilegiado entre Deus e os homens, blasphé- 


ma; cremos santa a authoridade quando é sanc- | Antonio Adrião da Rocha ....ccsecare. 259 >» 
cionada pelo engenho e pela virtude, unico sa- | Domingos Pinto de Faria .......cece.. 257 » 
cerdocio do futuro, quando, manifestada pelo Roberto Reid....cceserseneranancaco 255 » 
k Rpg « | Pedro Maria da Fonseca... ...ccorcu.. 244 » 
mais alto poder do sacrifício, préga o bem, e | José de Almeida Campos Junior... .... 239 » 
livremente recebida, conduz visivelmente o | Antonio José da Silva ......cccesesee 170 » 
homem ao bem; mas cremos tambem que é um | João Gomes de Oliveira eSilva......«.. 166 » 
dever combater e lançar do mundo, como filha saem e Erg age “ea 000006 dia » 
da mentira e mãi da tyrannia, 4 authoridade | 4SAm dosb CrreiTA CO LUCIA. ve ves ; 
à men y , Agostinho Francisco Velho............. 160 » 
que não apresentar esses caracteres; eremos | Antonio Ribeiro Moreira...... croroes. 160 » 
que Deus é Deus e a humanidade o seu pro- Alexandre Miller. ...cecccseresees co. DB mw 
Ricardo E + A 158 0 

pheta.» ad - 
. . Joaquim Pinto Leite... ...cccescorvros 155 » 
— Continúa em Berlim a lucta entre a co- José Carlos Lopes,.....cecc crer e. 149 » 
roa o a representação nacional. O gabinete | Antonio Joaquim de Andrade Villares.. 147 » 


prussiano, como o gabinete austriaco, conti- Reunião de lavradores do Dou- 
núa a brincar com o regime constitucional. O | ro. — Teve hontem à noute lugar na casa da 
governo prussiano, ou antes o reaccionario Bis- | Associação Industrial Portuense a reunião, 
mark, quer pôr fóra da superficie da terra a li- | promovida pelo snr. Affonso Botelho, dos la- 
berdade popular, a que dá o nome de flagello | vradores e proprietarios do Douro que se 
do nosso seculo. Não importa. Os reacciona- | acham n'esta cidade para se occuparem da pro- 
rios russos tambem hão-de apressar a emanci- | posta de lei ultimamente apresentada pelo sor. 
pação do grande povo de escravos,a que se cha- | ministro das obras publicas sobre a liberdade 
ma o povo moscovita, do commercio de vinhos, 

À camara dos deputados approvou as con- Constituiu-se a assemblea, escolhendo para 
tas da administração da divida para 1862, mas | seu presidente o snr. Affonso Botelho, para vi- 
não faltou quem tivesse a coragem de protes- | ce-presidente o sur. visconde de Villarinho de 
tar contra esse modo de proceder, porque a ca-| S. Romão e para secretario o snr. Amandio 
mara não podia validar as contas de um orça- | Tude Barreto Feio, que occuparam os seus res- 
mento que não foi constitucionalmente votado. | pectivos lugares. 

À mgsma camara admittiu o principio que)  Osnr. presidente expoz os motivos por que 
as eleições devidas à ingerencia dos funcciona- | tinha convidado os enrs. lavradores do Douro 
rios são viciadas de nullidade, e em consequen- | para esta reunião, pois que desejava ouvir as 
cia disso annullou muitas eleições que eram | suas opiniões sobre a proposta de lei ultima- 
impugnadas por causa d'essa intervenção illi- | mente apresentada a fim de que com o seu apoio 
cita. Pa melhor podesse defender na camara os interes- 

Corre voz em Berlim que vai breve retirar- | ses do Douro, e para illucidar a assemblea pe- 
se o ministro do interior, que terá de pedir a | diu que fosse lido o relatorio e a referida pro- 
sua demissão por cahir em uma fraqueza go- | posta de lei. 
vernamental, isto é, por se ter mostrado, em Terminada a leitura, pediu a palavra o sur. 
um discurso recente, muito conciliador para | Francisco Antonio Alves da Costa, que fallou 
com a camara ! no sentido da liberdade da barra do Porto para 

— Quanto aos ducados do Elba, assegu- | todos os vinhos, lembrando, porém, que essa 
ram correspondencias de Vienna que a Prussia | liberdade devia ser acompanhada de providen- 
propoz que fossem consultados os principaes do | cias que garantissem os interesses do paiz vi- 
Schleswig Holstein. Será ainda um pretexto | nhateiro; que era necessario que ao Douro se 
para ganhar tempo ? Se n'este ponto vai a | désse uma estrada de ferro, que se fizesse um 
Prussia de boa fé, porque não consulta todo o | exacto arrolamento, que houvesse marcas cer- 
povo dos ducados, em lugar de consultar só os | tas para os vinhos, e que se estabelecessem pe- 
notaveis? Ha muito tempo que por esse meio | nas para os que as falsificassem; que se creasse 
se teria podido resolver a questão. um Banco no Douro e finalmente que es lavra- 

— Segundo a «Independencia belga», pa- | dores se associassem. 
rece que foi pura patranha a noticia da proxi- Fallou em seguida o snr. José Borges Pin- 
ma incorporação da Polonia á Russia e da di- | to de Carvalho, que tambem se pronunciou 
visão do reino em 27 prefeituras, porque o go-| em favor da liberdade, mas entendia que a lei 
verno a tem desmentido tomando diversas me-| que a estabelecesse devia ser precedida por 
didas sobre a administração do reino da Polo- | todas as providencias regulamentares que fos- 
hia, que tem um caracter completamente op- | sem conducentes a garantir os vinhos do Dou- 
posto ao que era indicado no despacho de Var- | ro. 
sov/ia que fez correr a noticia. O enr. Gonçalo Guedes igualmente se 

Não nos diz a «Independencia» que medi- | mostrou favoravel ás ideias de liberdade ma- 
das são essas. Nós, que vemos na Russia uma | nifestadas pelos oradores precedentes e lem- 
das pessoas da trindade retrograda na Europa, | brou a conveniencia de se estabelecerem dous 
mal podemos crer que, tendo sido até agora | depositos diferentes para os vinhos do Douro 
profundamente hostil ao principio das naciona- | e das outras procedencias, um na margem es - 
lidades e da liberdade, páre no caminho que a | querda do rio, outro na margem direita ; que 
leva ao abysmo que se lhe está a abrir na Polo- [em Villa Nova só deviam ser armazenados 
nia, em consequencia da sua lucta porfiada con- | os vinhos do Douro e na cidade os outros vi- 
tra todas as ideias de direito, de humanidade e | nhos do paiz ; que os primeiros deviam sahir 
de justiça. a barra com o nome de—vinhos do Porto — 

São tão poucos os moscovitas de tino poli- | e os segundos com o de — vinhos de Portugal. 
tico que reclamam do czar uma mudança de| -. Fallaram ainda outros cavalheiros em sen- 
systema em favor da Polonia, que não ha nada | tido favoravel á liberdade da barra do Porto 
aesperar de Alexandre ]I, que se envolve em para todos os vinhos, mas todos foram accor- 
perigos a que talvez soubesse fugir o czar Ni- | des em pedir providencias para se sustentar a 
colau. | genuinidade dos vinhos do Douro. 

«A Russia, diz o conde Souwaroff,tem com-| O snr. Affonso Botelho apresentou algu - 
mettido tão atrozes injustiças contra à Polonia, | mas duvidas sobre as consequencias que po- 


que se Deus não a castigasse poder-se-ia duvi-. deria ter o decretame to da liberdade da bar- | 
” - prado Porto para os vinhos portuguezes com 


dar da sua existencia.» 

É note se-que Souwaroff é neto de um ho- | relação ao tratado de navegação do Douro com 
mem que abriu um lago de sangue desde os ar- |a Hespanha, manifestando receios de que os 
rabaldes de Praga até Varsovia. Infelizmente, | hespanhoes viessem tambem por ella exportar 
entre os seus compatriotas ha poucos que pen- | 08 seus vinhos e n'este sentido discursou larga- 


sem como elle, mente, 


Por fim o snr. Joaquim de Souza Gtuima. 
quase Do 5 | FÃe8 propoz que se nomeasse uma commissão 
CARTE OPRICHAL para representar ao governo. Esta proposta 
Uyacpue da parto omelal do Pramaa | fi apoiada pela assomblea, e 0 snr. presidente 
vm xomos n.º 48 de E de março convidou alguns cavalheiros para fazerem 
RESTO DO: ao parte d'essa commissão, mas como todos se 
Despachos por decretos de fevereiro. recusaram e o fim da reunião era só ouvir as 
Botas re . |opiniões dos interessados sobre o assumpto 
a E - e ii ig ir e pis publicos, | não chegou a ser nomeada. 
'— Boletim dos premios de seguros maritimos ef. Depois d'isto foi levantada a sessão, agra- 
fectuados na semana finda em 25 de fevereiro. ecendo o snr. presidente aos cavalheiros que 
— Nota dos preços correntes dos fundos publi- | tinham annuido ao seu convite. 
cos na praça de Londres em 16 de fevereiro. Foleamos de ver est ão iá 
— Decreto ordenando o numero de litros de vi- 8 nb 
nho que é habilitado para exportação universal, da | Não pugnasse pelo exclusivo da barra do Por- 
novidade de 1864. = | topara os vinhos do Douro e que se reconhe- 
erga qua pan o cooEshs os am a: ceso quo neta cpocha do progreno o liborda 
instituto geograpbico. de essa legislação anachronica que ahi existe 
— Decreto nomeando os chefes de secção para a | CM Vigor era insustentavel. 
repartição de pesosemedidas. Banco Mercantil Portuense. — 
Pfliee: ag nomeando os individuos para o corpo O Banco Mercantil Portuense começa a pagar 0 
— Decretos nomeando varios individuos para dividendo proposto de 6 por cento ou 125000 
differentes cargos de administração postal. réis por acção, approvado na assemblea ge- 
— Decreto estabelecendo uma junta no districto | ral do 1.º do corrente, relativo ao 2.º semes- 
da Horta para gerir os fundos destinados á feitura do | tre do anno que findou, todas as segundas, 
porto artificial. quartas e sextas-feiras a contar do dia 6 do 
À : pi si corrente. Depois de findo o mez,o pagamento 
o " rã gia bots a tdo do dividesida: sirá effectuado todos os dias. 
É | Soccorros. — À commissão de soccor- 
me | ros do 3.º bairro fez distribuir no mez de feve- 
; | reiro a quantia de 389750 réis pelos operarios 
MOTICIARIO a ese falta de trabalho impossibilitava de 
Es a rangear os meios de subsistencia. 
Associação Commercial do Por- ? UNA geral do districto. — A 
to. — Verificou-se hontem no edifício da Bol- | reunião da junta geral, que dissemos devia ter 
sa a assemblea geral ordinaria da Associação | hontem lugar, não pôde verificar-se, como se 
Commercial para a apresentação do relatorio resolvera na sessão da abertura, por não terem 
e contas da direcção que finda a sua gerencia, comparecido os seus membros em numero suf- 
e eleição da nova direcção,que tem de servir | Aciente para poderem funccionar. 
no corrente anno, bem como para ser apresen- Tumulto entre os presos. — Na 
tado e discutido o projecto de representação | terça-feira alvorotaram-se alguns presos das 
sobre cereaes elaborado pela commissão elei- | cadeias da Relação, dando isto lugar a que, cá 
ta na sessão de 20 de fevereiro, «| fóra, onde os promenores e extensão do mo- 
Presidiu o enr. Justino Ferreira Pinto | tim eram inteiramente desconhecidos, se attri- 
Basto e foram secretarios os snrs. Francisco | buissem proporções desmesuradas ao que as 
Ignacio Xavier e Joaquim Lour enço Alves. | não tinha, chegando a receiar-se a evasão de 
A acta da sessão antecedente foi approva- | muitos presos importantes. 
da. Em consequencia do relatorio ter sido Fôra o caso que, na occabião de se distri- 
distribuido impresso a todos os associados, foi buir o jantar AoB presos, os da cadeia de S. Jo- 
dispensada a sua leitura, e sendo submettido | sé travaram-se de razões com 08 que se acham 
à discussão, não havendo quem sobre elle pe- 
“disse a palavra ,foi approvado. O relatorio já 
“foi publicado na nossa folha de 25 de feve- 
reiro. 
Começou depois a votação para a nova di- 
recção, mas antes de se proceder ao apura- 
mento, resolveu a assemblea a requerimento 
o anr. Rodrigues de Freitas Junior que se 
tratasse da representação sobre 08 cereges. 
A representação foi lida por este cavalhei- 
ro como relator da commissão e unanimemen- 
te approvada sem discussão. Em outro lugar 
a publicamos. | 
Procedeu-se por fim ao apuramento, que 
terminou pelas 9 horas da nonte. | 
* A eleição foi muito disputada. Entraram 
na urna 272 listas, e ficaram eleitos os seguin- 
tes snrs. : 


Presidente—Justino Ferreira Pinto Basto. 160 votos 
Vice-presidente— José Ferreira dos Santos 
192 » 


oa do Carmo, ameaçando-se mutuamente e jo- 
gando de parte a parte os mais insultuosos 
improperios. 

Querendo evitar que o conflicto tomasse 
mais assustadoras proporções,o que succederia 
se não se cohibissem os amotinados, o sor. 
Nunes, carcereiro da Relação, tractou de fazer 
intervir a sua authoridade, e por tal arte o 
soube fazer, que o socego foi promptamente 
restabelecido. 


Hontem de manhã, porém, renasceu o tu- 
multo, sendo d'esta feita os presos da cadeia 
do Carmo os que sopraram as cinzas do in- 
cendio que parecia extincto. 

Felizmente, a tranquillidade entre os pre- 
sos acha-se hoje de novo restabelecida. 

Elospital de Santo Antonio. — O 
movimento do hospital da Misericordia e en-. 
fermaria da cadeia, desde 23 de fevereiro até 
1.º de março, foi o seguinte: 


No dia 22 existiam nas enfermarias do hos- 
pital 460 doentes — entraram desde 23 até 1 
de março inclusivê 87 doentes — sahiram no 
mesmo periodo 122 — falleceram 11 — ficam 
existindo 414. 

No dia 22 nas enfermarias da cadeia exis- 
tiam 9 doentes —entraram até 1 de março in- 
clusivê,2—gahiram 3--ficam existindo 8 doen- 
tes. 

Incendio. —Hoje pela meia noute de- 
ram as torres signal de incendio. Manifesta- 
ra-se este no predio n.º 23 do largo do Carre- 
gal, pertencente a Domingos Ferreira, mestre 
trolha. | 

O fogo principiou a atear-se n'uma loja des- 
habitada da parte posterior da casa, onde nada 
podia dar-lhe origem, a não ser uma porção 
de cal que hontem se andou alli queimando. 

Os moradores do resto da casa souberam 
que de portas a dentro lhes lavrava o incendio 
apenas quando os soldados da patrulha que gi- 
rava n aquelle sitio e que foi a primeira a dar 
por elle, lhes arrombou a porta, porque nin- 
guem respondia ao seu chamamento. 

Só passada meia hora e quando os esforços 
dos visinhos principiavam de dominar o incen- 
dio, é que acudiram diversas bombas, sendo 
a da Graça a primeira. Deu causa a esta de- 
mora ignorar-se ao certo onde o fogo era, por 
isso que o circulo de Myragaia que indicavam 
os signaes, comprehende pontos muito distan- 
ciados entresi. Uma das bombas chegou a ir 
a Myragaia enganada. 

Os estragos foram pouco consideraveis, ar- 
dendo sómente parte do solho e tecto da loja 
onde se manifestou o incendio, e alguma le- 
nha, de uma pouca que alli se achava guar- 
dada. 

Prisão. — Hontem, pelas 4 horas da ma- 
drugada, foi preso na rua Chã, pela patrulha 
que alli girava, Antonio da Silva, por ser en- 
contrado á referida hora conduzindo um sacco 
com doze gallinhas e um frango. 


Na occasião de ser preso, declarou que tudo 


tinha sido roubado nas F'ontainhas. 


E' louvavel esta franqueza do snr. Antonio 


da Silva. 


Não o abona outro tanto a censuravel vel- 
leidade de querer comer á custa alheia appeti- 


tosos estufados de gallinha. 


O preso foi remettido para o respectivo tri- 
bunal de policia pelo snr. administrador do 1.º 


bairro. 


Creança abandonada. — Ante-hon- 
tem á noute appareceu abandonada no portal 
de uma casa da rua .de Santa Catharina, em 


que habita o snr. Francisco Affonso da Silva, 


uma creança pobremente envolta em alguns 


pannos. 

Foi enviada para o hospicio dos expostos. 

Atropellamento. — Foi hontem re- 
mettido pelo snr. administrador do 2.º bairro 
para o respectivo juizo criminal o preso José 
do Carvalhido, criado de um marchante. 

José do Carvalhido fôra preso no dia 27 por 
ter atropellado o mendigo Antonio Joaquim 
Pinto na rua de Cedofeita, quando, pelas 11 
horas da manhã do referido dia, conduzia um 
carro puxado a bois. 

Deu se este desastre, segundo se diz, por- 
que o carro ia a correr, e podem dar-se mui- 
tos outros, porque da parte de alguns mar-= 
chantes ha o costume de empregar n'aquelle 
serviço bois destinados ao matadouro e que 
não estão affeitos ao trabalho. 

O moço do marchante fugiu, deixando tu- 

do. Boise carro foram apprehendidos por um 
municipal e o criminoso preso pelos cabos de 
policia. 
- Oferido, que mora na travessa da Carva- 
lhosa, foi mandado para o hospital da Miseri- 
cordia, onde se acha curando uma contusão 
n'uma perna, unico ferimento a que ge limita- 
ram as consequencias d este accidente. 

Memoria. — Agradecemos o offereci- 
mento que nos acaba de ser feito de um exem- 
plar da «Memoria» redigida pelo snr. Rodrigo 
Lobo de Avila em defeza de seu pai o general 
Francisco de Paula Lobo de Avila. 

Theatro de S. João. — À compa- 
nhia lyrica deu hontem a quinta recita de 
assignatura com a Maria de Rohan, de Do- 
nizetti. 

A dama Chiaramonte foi por diversas ve- 
zes applaudida, sendo-o mais acaloradamente 
na preghiera do terceiro acto. 

O barytono Paccini tambem recebeu va- 
rios applausos. 

No fim do ultimo acto foram ambos mais 


prolongadamente applaudidos por uma gran- 


de parte do publico. 
Apesar dos seus esforços, a contralto não 
conseguiu, nem conseguirá de certo, destruir 


ojuizo que d'ella formaram os entendedores 


na primeira noute. Aquelle nunca lhe será 
favoravel, porque os seus recursos lhe ve- 
dam tornar-se muito mais do que aquillo que 
ge nos tem mostrado, tanto no papel de Maf- 
fio Orsini, como no que desempenha na «Ma- 
ria de Rohan». 

Naufraglo. — Lê-se no «Douro», jor- 
nal que se publica na Regoa : 

«No domingo (26) de tarde viu-se ir pelo 
rio Douro abaixo o casco de um barco, indicio 
bastante de ter havido naufragio em algum dos 
pontos de Cima-Corgo. Nada se sabe, porém, 
a tal respeito, nem o sitio aonde o sinistro tive- 
ra lugar e se houveram ou não victimas.» 

Correlos. —Por decreto de 23 de feve- 
reiro ultimo foram pelo ministerio das obras 
publicas effectuados os seguintes despachos: 

Antonio Cesar de Gouveia Leite Farinha 
e Menna, administrador central do correio de 
Beja —nomeado para um dos lugares de off 
ciaes visitadores, creados no quadro da direc- 
ção geral dos correios e postas do reino. 

Alexandre Pinto da Fonseca Vaz — no- 
meado para 0 lugar de administrador central 
do correio de Beja, vago pela nomeação do an- 
tecedente. 

José Leite Pereira de Mello — nomeado 
para o lugar de director do correio de Pena- 
fiel, vago por obito de José Julio da Motta 
Barboza. 

Henrique Cesar Sinval da Costa — collo- 
cado em um dos lugares de praticante da ad. 
ministração central do correio do Porto. 

Francisco de Ordaz Mascarenhas —demit- 
tido do lugar de director do correio da Covi- 
lhã, em consequencia das graves faltas que 
tem commettido no desempenho das suas func- 
ções. 

Corpo auxiliar dos architectos 
— Por decreto de 23 de fevereiro ultimo foi 
nomeado o pessoal do quadro do corpo de ar- 
chitectos, auxiliar do da engenheria civil, aos 
quaes competirá o desempenho dos trabalhos 
de estudo, construcção e conservação dos edi - 
ficios publicos, monumentos nacionaes, e mais 
obras artisticas e de aformescamento a cargo 
do Estado. 

O quadro do corpo de architectos compõe- 


se dos seguintes individuos : 
Architectos de 1.º classes— Joaquim Possidonio 


Narciso da Silya— José da Costa Sequeira, e Pedro , 


José Pézérat, 


Architectos de 2.* classe — Feliciano de Souza 
Correia — Lucas José dos Santos Pereira — Manoel | 
José dos Santos Pereira — Manoel José de Oliveira 
Cruz —Paulo José Ferreira da Costa—Valentim José 
Correia— Verissimo José da Costa. 


Architectos de 3º classe — Antonio Sezinando 
Pereira da Silva— Emiliano Augusto de Bettencourt 
—Francisco Romano—Herculano Gomes Machado 
— João Eduardo Pereira Lessa—José Maria e A 
giani— José Maria Nepomuceno—José Valentim de 
Freitas— Luiz Caetano Pedro de Avila. 

Architectos de 3.* classe (supranumerarios) — 
Germano Cesar de Moraes Pereira Sarmento— Rafael 
José Fragoso. 

Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio» de 1 do corrente foram proferidos os se- 
guintes julgamentos : 

Joaquim Pereira da Costa—julgado qui- 
te para com a fazenda pela sua gerencia como 
director do correio de Ceia, desde 1 de julho 
até 30 de junho de 1864. 

Carlos Duarte Villarinho — quite para com 
a fazenda pela sua gerencia como director do 
correio de Montemór-o-Velho, desde 1 de ju- 
lho de 1863 até 30 de junho de 1864. 

Exposições. —A sociedade Philomati- 
ca de Bordeus prepara uma exposição de pro- 
ductos de agricultura, industria e artes in- 
dustriaes, a qual deve realisar-se n'aquella ci- 
dade no dia 1.º de julho do corrente anno. 

À esta exposição, que é a undecima promo- 
vida por aquella sociedade, são chamados a 
concorrer todos os industriaes e agricultores 
de França, Hespanha e Portugal. 

Deve igualmente realisar-se em Colonia, 
a 15 do proximo mez de maio, uma exposi- 
ção internacional agricola, comprehendendo 
a exhibição de machinas, instrumentos e pro- 
ductos de horticultura, de economia rural e 
florestal, e de objectos de economia domestica 
agricola. 

Passageiros do Brazil. — O va- 
por francez «Navarre», sahido do Tejo para 
os portos do Brazil no dia 28 de fevereiro, con- 
duziu os seguintes passageiros ; 

Para o Rio de Janeiro : 

Thomaz Charles Auguste Gustave e sua 
irmã, José Francisco Pereira, D. José Clara- 
mast, D. Francisco Sibilis, João da Costa Li- 
ma Junior, Francisco José da Cruz Trovis- 
queira, Domingos Antonio Pereira, Antonio 
Luiz Damazio, D. José Peres Mantelle e sua 
esposs, D. Ramon Banay y Dobal, Manoel 
José da Motta, frei José Damazio de 8. Vicen- 
te Ferreira e um criado, Luiz Durão de Faria, 
João de Mello Pereira, Francisco Peixoto de 
Castro e seu irmão, Manoel José Ribeiro de 
Castro, José Gonçalves, F. de Oliveira, José 
dos Santos Silva, Joaquim da Silva Ramos, 
Eduardo Braman e sua esposa, Pedro José Ma- 
noel dos Santos Pereira, D. Rafael Menezes 
Pernano, Felix de las Casas dos Santos e sua 
esposa, Gaspard Cat, Antonio Carlos do Car- 
mo, Antonio Joaquim Pereira, José Duarte 
Coelho e Silva. 

Para a Bahia :— Manoel Barroco da Cruz, 
Fortunato Jorge Guimarães Barateiro. 

Para Pernambuco :— Antonio Fernandes 
de Almeida, Antonio de Sampaio Pereira, An- 
tonio Dionizio Pereira de Carvalho, 

"Para Cabo Verde: — João Baptista Bur- 
nay. 
Factos diversos 


— Partiu hontem para Lisboa no com- 
boio da manhã, o snr. visconde de Lagoaça, 
que vai tomar o seu logar na camara dos de- 
putados, da qual é membro. 

S. ex.* foi acompanhado até á estação das 
Devezas por algumas pessoas amigas, que alli 
lhe fizeram as suas despedidas. 

“—Publicaram-se as folhas 32 a 34do ro- 
mance «Mysterios do Palais-Royal» perten- 
cente á collecção da Bibliotheca dos Dous 
Mundos. 

— Publicou-se egualmente o n.º 3 da «Ga- 
zeta das Fabricas»,periodico mensal da Asso- 
ciação Promotora da Industria Fabril, 

'“— Foi tambem distribuido aos snrs. assi- 
gnantes o n.º 9 do «Mosaico» ,semanario de 
instrucção e recreio, redigido pelos snrs. A. 
M. Dias Guimarãese A. R. de Souza e Silva. 

Contém este n.º os seguintes artigos: Ex- 
cerptos de um curso da sciencia economica 
(Theses sobre a doutrina da população) pelo 
gor. Florido— Gymnastica e educação physi- 
ca, pelo snr. Augusto Malheiro Dias—F'olhas 
perdidas, pela exc.”* snr.* D. Ephigenia do 
Carvalhal Souza Telles—Uma senhora nervo- 
sa (romance) por A. R. de Souza e Silva— 
Fragmentos de poesia de Phileon-M., pelo 
sor. Florido — O baile do snr. Arnaldo de 
Souza, pelo snr. A. Malheiro Dias. 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 323 de fevereiro 


ENTRARAM 
José Luiz Affonso, arguido de jogador e 
furto. Está á disposição do juiz do 2.º districto 
criminal. José Joaquim da Costa, Pedro José 
Rodrigues e Antonio Maria, vieram de Braga. 
Foram entregues ao intendente da marinha. 
Estão á disposição do mesmo. 
Idem | de marco 
ENTRARAM 
Antonio Monteiro Pinto e José Pombo 
Rodrigues, arguidos de furto, Estão á dispo- 
sição do juiz do 1.º districto criminal. Segun- 
do Mendes. Está 4 disposição do consul hes- 
panhol. 


TT —— io 


Administração central do correio 
do Porto 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Pequena posta 

Azevedo & Companbia— Amelia Roza Sabuni- 
do — Anna Pereira—Camilla (costureira) —Constan- 
qa Curado— Domingos José Pinto Calheiros— Fran- 
cisco Ribeiro da Silya—João de Azevedo—Joaquim 
Coelho de Meirelles—José Maria Dias de Souza — 
José Maria Ribeiro Vieira de Castro—José Pereira 
Cardoso—Luiz Pereira de Azevedo—Manoel Fer- 
nando Damião— Maria Benedicta de Souza —Maria 
Jesus Teixeira S. Rita— Roberta Roza— Sophia 
Lluschner. 

Hespanha 

Agostin da Villa — Alberto Boceta— Alfredo 
Goicaenotea — André Correira — Antonio Carlos — 
Antonio Cristoval Barrera— Antonio de Souza Maia 
—Adelaide da Gama Angela Barra—Angela do 
Lago — Antonia Fagina— Antonia Fernandes —Beni- 
to Alvarez y Alonso—Bernardo Gerpe—Cosinheiro 
do patacho Novo Lima —Cypriano Peres Pazilino— 
Carmela Migans — Domingos Cascon—Eduardo Ma- 
thias Barrojon—Encarnacion Rey — Filippe Rodri- 
gues— Francisco Lorenzo—Francisco Remijo Alon- 
ço—Guille Braz—J. Riva y Garcia— Jacob Cami- 
teiro—João de Almeida—João Blanco—João Cal- 
bello—João Gonzales—João Joaquim Soares—dJoão 
Luiz dos Santos — João Malbar— Joaquim Lopes de 
Sousa—Joaquim Manoel da Silva — Joaquim Manoel 
Vlegas—Jorge Garcia de Cardenas — José da Costa 
—7José Fernandes—dJosó Gonçalves Moledo — José 
Maria Rodrigues—José Rodrigues — José Fareyo— 
José Vicente- Josefa Bousada—Josefa Cereza do 
Lago—Josefa Damil—Josefa Portella Sotto-Mnior 
— Josefa Roza Aldon— Josefa Villa Nova—Luiz An- 


tonio de Mattos —Luiz Martines—Manoel Bartholo 
da Silva — Manoel Carracedo— Manoel Garcia—Ma- 
noel Gonçalves—Manoel Marques de Novaes— Ma- 
noel Mendes de Abreu — Mariano Crescy — Pedro Lo- 
pes—Pedro Martines—Pedro Miges—Primo Lopes 
| —Roza Collaço--Rozaria Garrido. 


— Prussia 
Adolf Seide—C. E. Ronneberg & Sons—Char 


les Buttel—Christian Mathias Schroder—Comtesse 


das Antas—F. E. Fuld & Cº—F.M Bevker—Fran- 
gois Schitte—-M. M. Hinrichsens Wittwee—Hern, 


Sastram Schlachternater — Hengretha Henningsen— 


J. Bassano— Jean Marie Farina— Manoel Rodrigues 
Sanches — Magdéléne de Hegman — S M. Hock — 
Strathmann & Joachim — Superentendentes Becker 


Wilhelmine Stoffregen. 
Italia 
Cormeh, 
Belgica 


A. Crampou —Francois Chiaromonte— Torquato 
Mendes Vianna. 
RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO 
New-York 
Antonio H, Marques B.— John Days. 


e 
TRIBUNAES 


Autos propostos para a sessão de 3 de 
março de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 10:571-— Relator o exc.=º conselheiro Cabral 
— Autos civeis do tribunal commercial de 2.º instan- 
cia, recorrentes Fonseca, Santos & Vianna, recorri- 
dos Baradat & Hermanos. 

CONFERENCIA 

N.º 11:048— Relator o exe.=º conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fu- 
zenda nacional, recorridos Manoel Lourenço Martins 
e outros. 

N.º 6:130— Relator o exc.=º conselheiro Aguiar 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente An- 
tonio Cerqueira Salgado, recorrido o ministerio pn- 


blico. 

N.º 11:020 (deserção) — Relator o exc mº conse- 
lheiro Aguiar— Autos civeis de aggravo de instru- 
mento da relação do Porto, aggravante Agostinho 
Alves dos Santos Silva, aggravados Joaquim Fran- 
cisco e sua mulher, 


CONHUNICADOS 


Snr. redactor. 

Em o n.º 42 do seu acreditado periodico com o ti- 
tulo de—triste exemplo—vem noticiado um facto 
passado na freguezia de S Roque de Villa Cham: 
a pessoa, (e pouco me importa quem foi) que o com- 
municou à v. foi pouco escrupulosa em averiguar a 
verdade, se é que não foi o odio ao digno abbade d'a- 
quella freguezia, que a cegou, e levou a informar me- 
nos exactamente a y d'onde resultaram considera - 
ções infundadas, injustas, e,oflensivas para o zeloso 
parocho. . 

Não ha duvida, que um joven ha pouco chegado 
do Brazil, e fallecido na freguezia supradita, d'onde 
era natural,vão foi sepultado em sagrado, foi um tris- 
te exemplo, que na verdade consternou bons e maus, 
os bons porque lastimam, que haja christãos, que 
despresem os meios, que a igreja oferece para sua 
salvação, e felicidade eterna,e anteveem a sorte des: 
graçada que os espera : os maus, porque veem que a 
igreja depois de empregar os meios de caridade e 
brandura ainda tem a força moral de os punir, e de- 
clarar reprovados. 

Este individuo foi enterrado junto ao adro, (por 
elle ser sagrado) e não à beira da estrada, como se 
diz, segundo as ordens do exc =º prelado a quem o 
bom parocho consultou, e não foi enterrado em sa- 
grado porque assim o mereceu ; não só não quiz re- 
ceber os sacramentos em vida apesar dos esforços do 
parocho, mas até escarnecia de quem frequentava a 
missa, 08 sacramentos etc., chegando a blasfemar de 
Deus, e escarnecer das cousas santas ! Nascido de ca- 
tholicos, e educado na religião catholica foi para o 
o Brazil;onde ss más companhias e a leitura de livros 
impios e obscenos lhe perverteram o coração a tal 
ponto que o levaram à apostasia, com magoa o di- 
go, assim morreu sem signaes alguns de compunção! 
Por isso não podia, nem devia ser enterrado em sa- 
grado, e com as honras de catholico, quem dava infal- 
liveis signaes de o não ser, e segundo as leis da igre- 
ja quem d'ella se separou, e escarnecia suas institui- 
ções, e junto com catholicos, quem os escarnecia e 
censurava. 

Portanto o parocho obrou segundo as leis cano- 
nicas, e constituição do bispado, e instrucções do seu 
prelado, cumprio o seu dever, nem o povo ge escan- 
dalisou d'isso lançando rosas na sepultura do finado 
como diz a noticia, o que não passa de uma boa peta 
que o noticiador impingiu a v. por que até hoje nin- 
guem lá viu taes flores, embora se tivessem dado ins: 
trucções n'esse sentido, e com que se contava, mas 
frustraram-se as esperanças, nem o povo ama menos 
seu parocho, respeitando-o até cada vez mais 

A Sociedade de D. Pedro V; que tão louvavel- 
mente o soccorreu em vida, o que mais deve sentir, é 
que elle se tornasse indigno das honras de ser sepnl- 
tado como catholico,e se elle lá finasse o fazia enter- 
rar emsagrado; se no Brazil houver o costume de en- 
terrar os apostatas, e os impios nos lugares sagrados 
destinados para os catholicos; e de mistura com elles 
em Portugal não se uza, 

Portanto as queixas que v. emprega contra o il- 
lustre parocho já vê que são infundadas; e seriam 
mais justas se fossem empregadas e dirigidas contra 
aquelles que por escriptos, conselhos e exemplos de- 
pravam a mocidade,e a levam ao deboche, á irreligião, 


e os, . 
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Março 2 
LONDRES—Brigue ing Symbol, cap Duncan, 
LISBOA—Vapor Maria Pia, cap. Contente, 


Gemeros despachados pola mesa da 
esrterem 
Março 2 
Acido sulphurico—10 garrafões. 
Aço— 4590 kilos. 
Aguurdente—50 pipas. 
Cbumbo—4 rolos. 
Ferro—9332 kilos, 
Gaz—46 latas. 
Passas— 40 caixas. A 
Pertenças de machinas—6 caixas. 
Petroleo—10 barris, 
Salitre—6 saccos, 


a mm 
Movimento dos vinhos e aguas- 
E ardentes 
Março 2 
Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho ..... “ea nn a“ TR 54893 
Aguardente.......... 00012000 600:08 63210 
DESPACHADO FARA CONSUMO 
Vinha MAÍNIO, rosas scaia dói 8659 
»” Da ssoanssddná dicas dc 4218 
DESPACHADO FABA EXPORTAÇÃO 
TM re READ CRE VS CER DANA 658867 


e ama 
Lisboa 28 de fevereiro 


REVISTA DA QUINZENA 
No decurso d'esta quinzena as transacções em 
Lisbos, foram menos importantes do que na quinze- 
na anterior, O maior movimento que houve nos mer- 
cados de importação e reexportação foi em ginguba, 
sssucar, cera, café, etc; e no mercado de exportação 
em cebolas, batatas, arroz, café das colonias, etc. 

Em cereses, depois da apresentação do projecto 
para a nova admissão, o mercado ficou na espectati- 
va, e nenhumas transacções se tem realisado. 

ASSUCAR — Com a chegada de alguns sup- 
primentos de Inglaterra afrouxou um pouco o mer- 
cado, e algumas vendas se realisaram com baixa de 
50 réis em arroba em varias qualidades; é porem nos- 
sa opinião que se firmem os preços actuses em con- 
sequencia de nos mercadvs inglezes ter tido este ge- 
nero & subida de 6 a 12 pencesem quintal; comtudo 
só se póde apreciar bem a posição d'este artigo se os 
mercados estrangeiros sustentarem a subida, e con- 
forme as noticias que se receberem no proximo pa- 
quete do Brazil, 

Esperam se alguns carregamentos de Pernam- 
buco, e esta circumstancia concorre para o esmore- 
cimento dos compradores 

No decurso d'esta quinzena realisaram-se mui- 
tas transacções, e entre ellas bastantes partidas a 
entregar do da procedencia de Inglaterra, ficando os 
compradores suppridos, eo mercado bastante frou- 
xo. Entre as transacções realisadas temos a registar 
a compra de 3000 saccas e 50 caixas feita por uma 
das nossas primeiras casas commerciaes. 

- As entradas foram de 4373 saccas de Pernam- 
buco pelo Conceição de Maria, 20 barricas 250 pa- 
neiros e 125 saccas do Pará pelo Viajante, 600 sac- 
cas do Ceará pelo Estrella, 30 barricas de Demerara 
pelo Audaz, 56 barricas e 1657 saccas do Londres 
pelo Açor, 17 barricas e 1409.saccas da mesma pro- 
cedencia pelo Sydney Hall, 1 barrica e 195 saccas 
de Liverpool pelo Castilian. 

Para consumo despacharam-se 142 caixas, 5 fei- 
xos, 86 e meia barricas e 4169 saccas. 

Reexportaram-se para Mazagão 4 barricas,e pa- 
ra Genova 390 saccas. | 

A existencia é hoje de 653 caixas, 268 feixos, 4 
gigos, 275 paneiros, 2 cunhetes,3280 barricas e 44518 
saccas. : 

ALGODÃO — Não temos actualmente que cotar 
preços para este genero. mM 

A baixa que este generos teve nos mercados de 
Inglaterra, e o acharem-se a maior parte dos fabri- 
cantes suppridos com as ultimas transacções reali- 
sadas fez cahir o mercado em completa apathia, 
não se podendo saber ao certo qual seria hoje o va- 
lor que teria qualquer partida que se apresentasse na 
nossa praça. 

Os supprimentos chegados foram de 334 sac= 
cas do Ceará pelo Estrella, 37 do Pará pelo Via- 
jante, | 
) Reexportaram-se para Liverpool 220 saccas. | 

Para consumo despacharam-se 145 saccas. 

AGUARDENTE DO BRAZIL — As partid: 
ultimamente chegadas do Brazil ainda não cons 
que se vende DC o ores exig) 
to elevados, e essa simao affasta o comp 
dores do mercado. da 

No decurso d'esta quinsena vieram do Pará pel 
Viajante 41 pipas. 

AGUARDENTE ESTRANGEIRA — Susten- 
tam-se os preços com firmeza, é em alguns casos ti- 
veram uma pequena melhora, todavia as transacções 
foram de pouca importancia. 

As entradas foram de 90 pipas e 42 caixas de 
Glasgow pelo D. Pedro, e 20 caixas de Londres pelo 
Sydney Hall. 

Para consumo despaçharam-se 3 cascos, 87 pi- 
pas, 1 quartola e 13 barris. 

AGUARDENTE NACIONAL — Vendas limita- 
das ao consumo e sem alteração nos preços. . ; 

ARROZ =—O mercado fica mais firme, tendo ha- 


anger. O 


e apostasia ; esses é que são dignos de toda a censu- | vido vendas por mais 100 a 200 réis em quintal. Sa- 
ra, € contra elles é que se deve reclamar o zélo, evi-l bemos que só uma das nossas primeiras casas com- 


gilancia das authoridades para bem merecermos por 
palavras e acções o nome de catholicos. 

Espero que V. dê publicidade a estas linhas pa- 

ra restabelecimento da verdade, e desagravo do di- 

o parocho cuja amizade me obriga a tomar a sua 

efeza; notando que estes factos se passaram a tre- 

sentos passos, ou pouco mais de minha casa, no que 
muito obsequiará quem é com attenção, 

De V. etc. 


Manoel Camossa Nunes Saldanha. 
Fundões 24 de feverciro de 1865, 
(43) 
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PARTE CONHEROCIAL 


Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 


em 1 de março...... csvoqerc as 6:5588780 
Idem DO AM Dons or seeds cosa asd 11:2914110 
17:8498890 


Bespachos de exportaçãe 


arço 

RIO DE JANEIRO — Na barca Feliz, Compa- 
nhia dos Vinhos, 66 litros de vinho. 

IDEM —Na barca Adelaido, H. Serafim da 
Silva, 20 volumes com vassouras de piassava: 

BAHIA —Na barca Bahiana, J. Pinto Leite, 1 
caixão com pentes de chifre; Simão da Costa, 1 dito 
com palheta. 

PERNAMBUCO-—Na barca Claudina, A. Fer- 
reira Braga, 1 caixão com coxins de linho; B, Joa- 
quim Pereira, 20 saccos com farello e 20 ancoretas 
com azeitonas; N.J. Martins & C.*, 1 eaixa com pa- 
pel; J. Lourenço Alves, 555 litros de vinho; A. Luiz 
da Silva & Filho, 178 ditos de dito. 

PARA'—Na barca Palmeira, J. Domingues Si- 
mões, 20 feixes de canas e 10 barris com presuntos, 

MARANHÃO — Na galera Maria, D. da 8. Car- 
doso Sanabrio, 3 calxões com ferragens; A. Martins 
dos Suntos, 10 ditos com cal e 1 dito com doce. 

LONDRES — No vapor ing Beta, Stephen 
Whistler, 10684 litros de vinho; F. F. da Silva Fra- 
fatniro, 5342 ditos de dito; Smith & Johnston 3739 
itros de dito. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, Compa- 
nhia dos Vinhos 133 litros de vinho; M Grassiot & 
C,*, 5876 ditos de dito; Croft & C.*, 2671 ditos de 
dito. 

- HAVRE —No patacho Alice, L. Vicente de Go- 
mes, 50 litros de vinho; A, Nunes Teixeira, 38 ditos 
de dito. 
Di 
Cargas manifestadas 

C. M. n.º 125— Londres. Vapor ing. Beta, cap' 
Kavanaugh, consignado a D. M. Fewerhcerd Junior 
& C.*, 1488 saccos com arroz 150 Baccos e 3 barricas 
com assucar, 30 eaccos com gomma, 1 pipa com 
aguardente, 124 fardos com canella, 272 ditos com 
linho, 30 ditos com canhamo, 20 ditos com pita, 8 cai- 
xas com vinho, 2 sorrões com anil, 5 caixas com chá, 
1 caixa com sabão, 215 saccos com salitre, 1074 bar- 
ricas com enxofre, O pipas e 4 barris com oleo de li- 
nhaça, 12 barris e 1 lata com agua-raz, 30 caixas 
com folha de Flandres, 9 barris com estanho, 56 bar- 
ris e 12 lutas com petroleo, 30 saccos com sandalo, 3 
caixas com esparmacete, 11 barris com soda, 4 caixas 
com pannos de lã, 40 barris com cerveja, 1 fardo com 
algodão em fio, 13 caixas com sedas. 45 volumes com 
tintas, 49 ditos com drogas, 1 barril com presuntos, 
1 dito com toucinhe, 30 pipas e 10 meias ditas abati- 
das, 22 pipas vasias e 97 volumes diversos, 
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prou 400 saccos. . 

Os possuidores ficam inteiramente firmes, é o 
mercado com regular animação. 

Entraram de Londres pelo Açor 172 saccos e de 
Liverpool pelo Castilian 1300 ditos, e da mesma pro- 
cedencia pelo Magriço 641 saccos. l 

Para consumo sabiram 678 saccos. 

AZEITE DOCE—Vigoram as anteriores cota- 
ções, mas o mercado está mais animado e o movimen- 
to foi maior, sendo uma das razões a aproximação da 
quaresma,epocha em que este genero tem mais sahi- 
da psra consumo. 

CACAU - As transacções foram pouco impor- 
tsntes, comtudo houve algumas vendas de cacau da 
Babia com melhora nos preços. 

Desde a sabida do ultimo paquete até hoje entra- 
ram da Bahia pelo Gallileu 25 saccos;e do Pará, pelo 
Viajante, 53 ditos. | 

Para consumo despacharam-se 49 saccos. 

A reexportação foi de 45 saccos para Genova, 

A existencia é hoje de 620 saccos. 

CAFE' — As segundas sortes do Rio tiveram al- 
guma sahida para reexportar, ainda que em pequena 
escala; das primeiras sortes apenas se venderam al- 
gumas partidas a retalho e para consumo. O café das 
colonias, isto é, o de S. Thomé conserva firme a po- 
sição anterior; e em alguns casos tem alcançado me- 
lhores preços. Esperam-se ulguns supprimentos,e em 
quanto elles não chegarem éde crer que se sustente 
a situação que actualmente tem este genero. 

As entradas foram de 58 saccas do Porto pelo 
Lisboa, 1 do Pará pelo Viajante, 4 de Cabo Verde 
pelo Villa da Praia, e 1 do Havre pelo Salamandra. 

Para consumo despacharam-se 805 saccas e 10 
barricas, 

A reexportação consistiu em 818 saccas para Gi- 
braltar, 11 para Napoles, 6 barricas para o Mogador, 
471 saccas para o Havre. É nr 

A existencia d'este genero fica sendo hoje mos 
armazens da alfandega de 6551 saccas do Brasil q 
colonias. 

COUROS —Poucas transacções e o mercado con- 
serva-se bastante frouxo, sustentando-se porém os 
preços para algumas qualidades, sendo nominaes pa- 
ra outras, é sem procura para os salgados pelas ra- 
zões que temos dado nas nossas duas anteriores re- 
vistas. 

Os suprimentos chegados foram de 461 de Per- 
nambuco pelo Conceição de Maria, 199 couros e 268 
meios de sola do Ceará pelo Estrella,185 do Pará pe, 
lo Viajante, 956 de Cabo Verde pelo Villa da Praia 
1200 de New-York pelo Deslumbrante. 

Para consumo despacharam-se 1769 couros e 106 
meios de sola. 

Reexportaram-se para Gibraltar 55 couros e 26 
meios de sola, e 1554 couros para Liverpool. 

FARINHA DE PAU.— Apenas para consumo 
se despachou uma barrica sendo este apenas o mori- 
vento que temos a registrar. 

GOMMA DO BRAZIL -- Poucas transacções em 
consequencia de maiores exigencias que ba no mer- 
cado. a 

Para consumo despacharam-se 31 barricas, 256 
paneirose 3 saccos. 

MELAÇO—Dos ultimos supprimentos que tem 
vindo ao mercado apenas resta em ser parte da carga 
do Respeito. | 

Algum que havia foi embarcado de conta pro- 
pria, e o mercado fecha hoje bastante frouxo. 

A entrada foi de 134 cascos de Demerara pelo 
Audaz. 

Para consumo, sahiram 74 cascos e 30 barris, 

SAL — Realisaram se bastantes embarques, e o 
mercado conserva-se em regular animação; todavia 
as cotações são ainda as mesmas que marcamos na 
anterior revista. 


Orça por 4 600:000 litros a exportação durante 
8 presente quinzena 
VINHO — Continua com pouco movimento, por- 
que os preços dos mercados importadores não convi- 
dam, e as marcas que sahem são de conta propria. () 
deposito d'este genero é pouco importante. 
VINAGRE — Houve vendas regulares aos pre- 


ços de nossas cotações, mas sem grande anima-, 


ção no mercado, 


A' ULTIMA HORA 

O nosso mercado recebeu hoje os seguintes sup- 
primentos de Londres: 888 saccos de assucar, DO 
saccos de arroz, 150 barris de manteiga. 

De Loanda 10 saccos de café, 5 barricas e 1 
sacco de gomma copal, 9 gamellas de cera, 1033 sac- 
cos de ginguba. 
em Do Ambriz 4238 saccos de ginguba e 5 de algo= 

O. 
(Ext. da «Correspondencia de Portugal». 


Liverpool 23 de fevereiro 


NUMERARIO— A taxa do desconto continua a 
5 p. c.,e o mercado moncetario está muito favoravel. 

ALGODAO— A apathia e baixa nos preços que 

tem existido mais ou menos desde o prineipio do an- 
mo, tem continuado. No dia 9 os preços do Braail 
“baixaram meio d, no dia J0 um quarto d, e no dia 
13 com as noticias pelo Canadá de America, de uma 
conferencia de paz entre os dous partidos espirimen- 
tou mais uma baixa de 2 d, por lb. E ainda que ob- 
teve uma recuperação no dia seguinte com as noti- 
cias do aborto das diligencias em favor da par, foi 
subsequentemente perdido, e temos a notar uma re- 
ducção sobre as nossas cotações de 8 do corrente de 
dous tres quartos d. por lb. No das outras proceden- 
cias soffreu a mesma baixa á excepção do Egypto, 
que com as grandes chegadas, e o desejo de realisar 
da parte dos possuidores baixou em avultadas ven- 
das 5 d. por lb. No das outras especies, particular- 
mente do Brazil, as transacções foram muito limita- 
das O de Pernambuco bom em pequenos lotes tem-se 
vendido a 21 d. e Maranhão Alcantara a 21 um 
quarto d. Não consta transacção em algodão a che- 
gar. Pela grande quantidade de algodão offerecen- 
do no mercado, e os preços não se terem recoperado 
com o desvanecimento das noticias dos Estados-Uni- 
dos, mostra que os possuidores tem menos confiança 
em realisarem os altos preços anteriormente, obti- 
dos Porem muito dependerá do mercado de Man- 
chester, e procura para consumo. À' excepção da re- 
novação das noticias ve America, o todo é favoravel, 
bons prospectos de dinheiro barato, cambios favora- 
veis, e boas noticias dos mercados da Índia. 

ASSUCAR— A procura tem sido abundantemen- 
te suprida pelos possuidores, e effectuaram-se trans- 
acções regulares; porem sem alteração em preços até 
hontem, e hoje, quando, os especuladores operaram 
mais no do Brazil, causando uma subida de 3d. a 6 
d. por quintal, sobre as nossas ultimas cotações. Ag 
vendas foram aos seguintes preços, Pernambuco a 
18,9; Maranhão de 18 a 2016; Ceará 18/3; e Rio Gran- 

de 18/9. A existencia é ainda muito grande. 
AZEITE DOCE — Os preços baixaram. À exis- 
tencia de Portugal é pequena. 

CACAU— As vendas foram 50 saccas de Guaya- 
quil a 6716 por quintal, e 200 ditas da Bahia a pre- 
ços não publicados. 

CAFE'— As vendas do Brazil foram apenas 200 
egccas do Rio aos preços scima cotados, 

COUROS DO BRAZIL — Continuam sem procu- 
xa, porém sem alteração em preços. O primeiro lei- 
lão terá lugar em 3 de março. 

- LA—A lavada de Portugal continua com pro- 
cura e encontra prompta venda; porém a por lavar 
não é possivel effectuar-se vendas ainda mesmo a pre- 
ços reduzidos. 

LARANJAS —- Com as grandes chegadas os pre- 
ços baixaram consideravclmente, porém estes ulti- 
mos dias recuperaram um pouco. 

FUNDOS 


razil...... 21/,831/,p.c, pre. 
Banco Brazil & Portuguese... Ihbal » 
METAES PRECIOSOS 
Ouro em barra............... por onça 7/9 
» Portuguez em moeda..... » 77/5 
NM 


» Brazil cre recero censo oso » 
| CAMBIOS 

90 d. d. 511), a 515 
a RO o 511/, a 15/s 


(Ext. da circ. de Pinto Leite & Irmãos) 
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á Coliações oflicines 
Inscripções d'assentamento, juro 
"pago até 31 de dezembro 
1864... eeses PITT ro 49 tl a 49 1, 
Coupons idem................ 49 1/4 a 49 1j, 
Titulos de 5 acções do benco de | 
Foriugal. cosossssstws roses 6324 a 5344000 
Banco Commercial do Porto... 2588 a 2605000 
» DÃO «os orcses acen 60 eo 258 a 1305000 
E Alliança sensasan ana. Vs a 724000 
» Mercantil Portuense.... 2545 a 2564000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos] .ccecoscccsccsocs .... 1l aq2 
Titulosde divida publica jasues] 2a 4 
Titulos de divida publica [das | 
tres operações). ....ccscsesos 10 a 12 
PRN QUEDA o csucactusceges 18 a 20 
Camibiosn 
30 d/v. e. 
“Londres..... 60 d/v.. here 
90 d/d.. 53 14 
Paris... .... 100 d/d.. 538 
Hamburgo... 3m/d.. 471/, 
Amsterdam 3m/d.. 42 1), 
Genova..... 3m/d.. 534 
Napoles, .... 8 m/d 634 
Madrid ..... Bd/v.. 920 
Cadis. coros 8 d/v 915 
Parto. csçeõo » par 


CE a eim 
PARTE MARIETERA 


Porto 2 de março 
) KNTRADAS 
AVEIRO 2 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Labo- 
rim, sal a A Pereira da Cruz. 
á IDEM 2 dias —Hiate Tricano mestre Henriques, 
ito. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 3 


do 7 meia SOBAS DA MANEL 
Fica fora da barra: 
Brigue ing Pceerless. 
Tres hiates. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram Barca din. Mercur, pa- 
tacho Novo Lima, hiato fr. Vercingeloria, cabique 
fr. La Therese o duas rascas, 


Movimento maritimo de diversos 
sola. portos do reino 
Aveiro 29 de fevereiro 


ENTRADAS 
PORTO —Hiate União, mestre Chuva, vazio. 
IDEM — Hiate Bom Jesus dos Navegantes, mes- 
tre Christiano, dito, 
ra 
i 


SAHIDAS 
CEZIMBRA — Cabique Divina Providencia * 
mestre Mattos Junior, sal. | 
Idem 28 
ENTRADAS 
PORTO—Rasca Correio de Aveiro, mestre Rui- 
vo vazia. 


b SAHIDAS 
SWANSEA — Hiate Venturoso, mestre Pelli- 
cas, mineral. ! 
"— PORTO- Hiate Tricana, mestre Henriques,sal. 
IDEM — Hiate Cruz 1º, mestre Laborinho, dito. 
' IDEM —Hiate Craveiro 2.º, mestro Ramizote, 
ito. 
IDEM —Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha dito. 
dito. 
Idem 1 de marco 


ENTRADAS 
SETUBAL —Cabique Senhora do Rosario, mes- 
tre Vieira, eardinha. 
Não sabiu embarcação alguma, 
- e eme A PA nda ta somo 


movimento marisímo ostramgotra 
sora relação «x voriosde Poriagai 
ENTRADAS 
21 de fev. Em Deal, o Odessa Packet, de Lisboa. 
» » EmbSwansea, o Frey, de Lisboa —em 22, 
o D=hlkarlsa, tambem de Lisboa. 
Em o Clyde, o vapor Clara, de Lisboa, 


IDEM — Hiate Principe Feliz, mestre Moura, 


Em Queenstown, o vapor Palermo . do 


20 
Clyde para Lisboa—o ÓOlivari e o Precio- 
sa, ambos de Setubal. 
21 » Em Plymouth, o vapor Nora, do Porto, | 
20 » Em Jersey,o Reaper, do Porto, + 
21 »  EmCardiff, o Rigate, de Lisbos. 
22 »  EmoClyde,o vapor Alexandra, do Porto. 
16 de jan. Em Stavanger, o Uller eo Andret, ambos 
de Setubal—em 17, o Olaf Hyne, tambem 
de Setubal. 
is o Hangesund, o Evening Star, de Se- 
tu - 
21 de fev. Em o Havre, o Alipede, de Sines—em 23, 
o Vigilante, de Lisboa. 
BAHIDAS 
— De Queenstown, o vapor Palermo, para 
Lisboa. 
11 de fev. De Purnic, o Leonie, para Lisboa. 
15 » De Dieppe,o Aimé-Alfred, pera Setubal. 
21 » De Rouen, o Berthe-et-Laure,para Lisboa 
22 » Do Havre,o Alarme, para Lisboa, 


LONDRES, 22 de fevereiro— Carregam para 
Lisboa: o Zwillinge e o Ida Charlotta, 

LIVERPOOL, 23 de fevereiro—Carregam para 
Lisboa o Pensamento, cap. Franco, e para o Porto a 
Europa, cap Perez. 

YARMOUTH— Entrou o Walvisch, cap. Cun- 
ningham, para Lisboa, tendo partido um virador é 
perdido uma ancora com 80 braças de corrente, 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa | de março 
ENTRADAS 
LIVERPOOL 5 dias— Vapor ing. Douro. 
BORDEAUX 3 dias—Vapor paq. franc. Na- 


e. 

PERNAMBUCO 31 dias—Brigue Relampago, 

PORTO 2 dias— Escuna norueg. Faster. 
SAHIDAS 

HAVRE—Vapor pag franc Ville du Havre. 

PORTOS DO ALGARVE— Vapor Victoria. 

PORTOS DO BRAZIL — Vapor paq. franc. Na- 


varre. 
SINES—Brigue ing. Mary Anne. 


TUCA do SDS CDE DESSE TEST TESES UPS 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


varr 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Baro- [Thermo-! Psychro- em. . Cariz 
& | metro | metro | metro |, aa athm, 
Graude 
Altura | Graus Ê 
o | Corre- | centesi- |, pu m| Rumo É oca 
E Ea T mais. À fracções dos ado 
mili- emp. ventos 
= metros | sombra CE tempo 
9 » 760,63 | 10,1 | 76 [no Limpo 
Sol 
m.d.| 760,05 | 14,0 69 NO. | e nuvens, 
claro 
8t.| 759,13 | 15,8 | 19 | NO. Idem 
— Maxima temperatura 117.0 
Minima » A 
Quantidade de ozono 11,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 
Baro- [Thermo-|Psychro- Caris 
ê metro | metro | metro | Anem. da athm. 
ps pesane pe Pr 
q Altura nar humid R Estado 
.& | correcta maig, [do ar em das o ceu 
E em mili-mam Eê frac Egas e do 
> | motros | bra [desatura *| tempo 
E ção-100 


h. 


eta | 12,4 | 88 [no Encoberto 


m.d 


760,78 | 140 | 86 | 0. | Idem 


3 | nooja 
Maxima temperatura 18,0 
Minima » : 
Quantidade de ozono 9,0 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-Q 
O director, P. A, Dias. 


e e mare 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26, 
do Havre e de Bruxellas de 25. 

VIENNA 24. — Assegura-se nos altos cir- 
culos ministeriaes que a Austria se opporá ener- 
gicamente ás velleidades da Prussia, se não ob- 
tiver compensações suficientes na grande ques- 
tão sobre successão nos ducados, 

LONDRES 24--O governo inglez decla- 
rou na camara dos communs que guardará a 
mais absoluta neutralidade na questão entre o 
Brazil e Montevideu. 

PARIZ 25 — Receberam-se noticias de Me- 
xico; em 16 de janeiro o marechal Bazaine 
com o seu corpo de exercito estava em frente 
de Oajaca. Tinham-se estabelecido as bate- 
rias nas alturas que dominam a cidade, e de- 
via começar brevemente o bombardeamento. 

LONDRES 27. — Continuam os animos 
preoccupados com as ncticias pouco satisfa- 
ctorias relativamente á situação hostil entre os 
Estados-Unidos e o Canadá. Crescem de dia 
para dia as malquerenças e receia-se na Ingla- 
terra que esso sentimento venha a ter serias 
consequencias. 

ROMA 29. — A Santa Sé, de acoordo com 
o gabinete das Tulherias, deu por definitiva- 
mente terminada a questão promovida pelo 
nuncio em Pariz. A Santa Sé desapprovou as 
cartas dirigidas pelo cardeal Chigi aos bispos 
de Poitiers e de Orleans. 

FRANCFORT 26. — MM. Pfordten 'e 
Beust, os dous estadistas da Baviera e da Sa- 
xonia, manifestaram aos seus amigos decidi- 
da e terminantemente que só esperam o re- 
sultado das negociações entre a Prussia e a 
Austria para tratarem de formar uma con- 
federação dentro da mesma confederação ger- 
manica. 

PARIZ 270 «Moniteur» diz que rece- 
beu noticias especiaes que lhe permittem asse- 
gurar que as propostas do Brazil formuladas 
por meio de Portugal satisfarão completamen- 
te e restabelecerão entre o Brazil e o governo 
inglez relações mais intimas do que as que 
existiam antes do rompimento das diploma - 
ticas. 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 2 DE MARÇO A'S12 H. E17M. 
DA TARDE - 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Por emquanto nada ha respeito ao minis. 


terio. 
O snr. marquez de Sá está em 


conferen-= 


cia com os presidentes das camaras em casa. 


do snr. Braamcamp. 


IDEM A'S2H.E25M. DA TARDE | 


, 


As noticias que se recebersm do Brazil 


jando que este cavalheiro seja seu collega. 


da», entrado esta manhã, são as seguintes : 

Não tem havido alteração no estado da 
guerra. Astropas brazileiras e de Flores es- 
tão proximas de Montevideu, esperando-se a 
cada momento noticias da tomada d'esta ci- 
dade. Não ha esperanças nenhumas de paz. 

Cambio sobre Londres 25 5/8 a 27 4/8 — 
França 363 a 372 — Hamburgo 696 — Lisboa 
e Porto 108 a 14140 de 90 a 30 dias. 

Apolices de 6 p. c. 94 a 95e meio. 

Apolices provinciaes 92 p. c. 

Banco do Brazil 155 a 20000 de pre- 
mio; Rural 14 a 254000 de premio. 

Descontos 10 a 42p.c. 

Gomes & Filhos abriram novamente cur- 
so às suas operações bancarias, 


“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 2 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Nada ha por ora resolvido a respeito do 
novo ministerio. 

Sabe-se que em casa do sur. Anselmo 
Braamcamp estiveram” os snrs. marquez'de Sá 
da Bandeira, conde de Castro, vice-presidente 
da camara dos pares, e dr. Cesario, presidente 
da camara dos deputados, a conferenciar sobre 
os membros de ambas as camaras que alli teem 
mais amigos e partidarios, a fim de que o novo 
gabinete encontre apoio nas duas casas do par- 
lamento, sem o que não póde viver por muito 
tempo. é 

Continua a fallar-se em muitos nomes, 
mas de positivo nada se sabe até 4 hora em 
que escrevo. 

Diz-se que o snr. Anselmo Braancamp 
entra para o ministerio mas que faz questão do 
nome do snr. José Luciano de Castro, dese- 


Conta-se que o sur. conde de Torres No- 
vas fora convidado e que respondera que com 
o snr. marquez de Sá da Bandeira acceitaria a 
pasta da guerra, mas que antes de dar a sua, 
resposta definitiva desejava ver a lista dos no- 
mes dos outros cavalheiros que haviam de ser 
seus collegas. 

Passa como certo que o snr. conde de Avi- 


o augmento de formato da «Nação», que de 
grande que era passou a pequeno e agora apre- 
senta-se com o formato quasi igual ao dos maio- 
res de jornaes de Lisboa. . 

“A «Nação», que até agora era sómente jor- 
nal politico, apresenta-se hoje como jornal re- 
ligioso e politico. 

Chegou hoje o «Oneida» dos portos do Bra- 
zil. | 

Por via do telegrapho noticiei o que sou- 
be de mais importante. 

Esperava-se todos os dias no Rio de Janei- 
ro a noticia da tomada de Montevideu. 

À casa Souto não pôde ainda obter concor- 
data, porqueo Banco do Brazil recusou-se a 
annuir á sua proposta. Tratava-se de resolver 
a duvida que tinha dado lugar áquella recusa. 

A casa Gomes & Filhos já tinha aberto a 
porta e continuava nas suas operações banca - 
rias com feliz resultado. 

O que houver de mais interessante além 
d'estas noticias saberão os leitores pelas cor- 
respondencias do Brazil que o «Commercio» 
ha-de publicar. 

N'estes ultimos dias tem-se dado em Lis - 
boa acontecimentos bem desastrosos. 

Depois do fogo nas cocheiras da compa- 
nhia dos omnibus, seguiu-se o fogo nos deposi- 
tos de pinho, no caminho de ferro houve um 
levantamento dos operarios da serralheria con- 
tra o chefe da officina e finalmente uma mu- 
lher suicidou-se tendo previamente deitado fo - 
go à cama. Foi singular este suicidio. 

A mulher fez dous laços um na consinha 
e outro no quarto onde dormia; porém enfor- 
cou-se no quarto. Antes de realisar o seu cri- 
minoso intento poz debaixo da cama um foga- 
reiro com brasas. 

O fumo que sabia pela janella denunciou o 
incendio e sendo os soccorros promptos foi ra- 
pidamente atalhado. 

À mulher antes de ir matar-se esteve a con= 
versar á janella com os visinhos e ao despedir- 
se disso : 

Adeus visinhos, d'aqui a bocado ha-de ser 
aquio dia de juizo. 

À infeliz era monomaniaca. À sua mono- 
mania era de deitar fogo à casa. Tinha sido 
ha tempo autoada como incendiaria. 

Além d'esse suicidio bouve outro. Uma 


la fará parte do ministerio, mas dividem-se as mulher de 62 annos atirou-se da altura de um 


opiniões sobre a pasta de que será encarrega- | 4.º andar. Morreu logo. 


do. Dizem uns que s. exc.* irá para a da fa- 
zenda, outros para a dos estrangeiros, dizen- 
do-se que s. exc.* deseja mais esta do que 
aquella pasta. 

Debaixo da arcada do Terreiro do Paço 
fizeram-se hoje uns poucos de ministerios, po- 
rém creio que sómente dous ou tres dos nomes 
indicados serão escolhidos pela coroa. 

A arcada do Terreiro do Paço tem offere- 
cido estes ultimos dias desde as 10 horas da 


M, 


Telegraphia electrica 


MADRID 2 DE MARÇO ÁS 12 H. E 30 
M. DA MANHÃ 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
NOVA YORK 18 —0 general Sherman to- 


manhã até ás 5 da tarde um curioso especta- mou Brancheville depois de uma batalha de 


culo. 

Alli se reunem deputados, pares, escripto- 
res publicos, e os que nada tem em que se oc- 
cupar. Nos differentes grupos que se formam 
não se falla em outra cousa senão em politica, 
nem ha assumpto por mais interessante, que 
seja capaz de interromper aquelle cavaco mo- 
notono, que já se vai tornando semsaborão. | 

Apenas apparece alguem e que se chega 
a qualquer dos grupos crusam-se duas per-. 
guntas iguaes com iguaes respostas. E' sem-. 
pre: O que ha de novo de ministerio ? e a cons- 
tante resposta : nada. 


Ou então uma enorme galga que apesar de ! 


ser recebida com gargalhadas merece comtu- 
do as honras da discussão. 

Hoje repetiu-se em diversos grupos os no- 
mes de uns poucos de cavalheiros indicados 
para ministros. Para descargo de consciencia 
vou repetir o boato, sem me responsabilisar 
por elle. 

Presidente do conselho e ministro da guer- 
ra e dos estrangeiros marquez de Sá da Ban- 
deira. 

Ministro da fazenda conde de Avila. 

Ministro do reino Anselmo José Braan- 
camp. 

Ministro da marinha Tavares de Almeida. 

Ministro das obras publicas Sebastião do 
Canto e Castro ou Fradesso da Silveira. 

Ministro das justiças José Luciano de 
Castro. 

Os ex-ministros foram ainda hoje ao Paço 
á assignatura real, 


tres dias. 

O general Beauregard occupou posições 
protegendo Columbia. 

O general Grant continua a fortificar as 
suas posições. 

O presidente Lincoln convocou uma ses- 
são extraordinaria do senado para 4 demarço 


IDEM 2 ÁS 3H. E50M. DA TARDE 


ROMA 41—0Q cardeal vigario observa que 
o fim da encyclica era condemnar como erros 
perigosos a liberdade dos cultos. 

Consolidados inglezes 89. 

3 por cento portuguezes 47 !/s 

Consolidados hespanhoes 45,05 — Differi- 
dos 40,60. 


ANNUNCIOS 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 

Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria. 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 


Consta que o snr. Albuquerque, secretario | deixarão a desejar aos seus freguezes. 


geral de Vizeu, fôra despachado governador 
civil de Santarem. 

Consta tambem que os snrs. Eduardo Ta- 
vares o Antonio Camillo foram graduados em 
primeiros officiaes do ministerio da fazenda. 

Diz-se que não tinham ainda ido hoje todos 
os despachos dos empregados das alfandegas. 
Foi uma parte dos decretos à regia assignatu- 
ra e ámanhã irá o resto. 

Tem havido quem censure o snr. Lobo de 
Avila por ter despachado grande numero dos 
seus amigos particulares e politicos. 

Eu que não fui contemplado por s. exc.*, 
posso dizer sem receiar que me deem por sus- 
peito, que entendo immercida a censura. 

A quem ha-de um ministro 'despachar ? 
— E' certo que a todos os individuos que es- 
tejam no caso de o ser. 

E dos individuos n'esse caso, podendo o 
ministro escolher os que lhe são affeiçoados 
aos que lhe não são, sem praticar injustiça 
deve ou não preferir aquelles a estes ? 

Ninguem dirá que não. 

Assim, pois, o enr. Lobo d'Avila proce- 
deu bem, todas as vezes que respeitando as 
regras da justiça e as disposições das leis, 
despachou os seus amigos politicos com pre- 
forencia aos que o não eram. 

O que s. ex.* fez, teem-no feito todos os 
seus antecessores,e hão-de fazel-o todos os seus 
successores. 

Conta-se que um celebre ministro sendo 
censurado por ter despachado todos os seus 
parentes, respondeu: 

—Não nego que o tenha feito, não me en- 
vergonho de assim ter procedido, nem mere- 
go censura por isso. Emprego os meus paren- 
tes porque são homens habilitados e porque são 
as pessoas em quem posso depositar maior con- 
fiança. Ainda não cheguei aos amigos porque 

o muitos parentes. Depois dos amigos 
passarei aos inimigos, mas como, se eu me 
demorar muito tempo no ministerio o numero 
dos meus amigos ha-de augmentar espero não 
ter o desgosto de contemplar os meus inimi- 
gos. 

A camara ouviu a declaração franca do mi- 
nistro que teve a coragem de dizer a verdade e 
regeitou o voto de censura que tinha eido pro- 
posto. 

N'esse caso está o snr. Lobo d'Avila e todos 
os ministros passados o hão de estar os que vie- 
rem. 

Tinha dito que o «Conservador» ia suspen- 
der a sua publicação, e effectivamente verifi- 


pelos passageiros do paquete inglez «Onei- cou-se a noticia que dei a esse respeito, 


(369) 


Acções e inscripções 


à Dei ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos differentes 

Bancos e companhias, assim como inscripções 

de assentamento e coupons. (1101) 


Xarope peitoral Gage 


ERES es END O pre STE xarope, tão eflica 
4) PECIFIGO: | nas paia de peito 
cemo bronchites, tanto agu- 
CONTRAS TOSSE das como chronicas, Pb 
luches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e habeis 
medicos dos bospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e habalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. 
Deposito no Porto, na prernagas do sur Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 
o, pbarmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
a Senhor do Bom Despacho n.º 26, — Vizeu, phar- 
macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, 4 praça. 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. 
Regoa na pharmacia do sor, Antonio Manoel 
de Carvalho, rua da Bandeira. 


AMOLADOR 


15 — RUA DA ASSUMPÇAO — 16 


À F. Chêdas amola, por um novo syste- 
* ma, navalhas para barbear, ferros per- 
tencentes a cirurgia e toda a qualidade de 
ferro cortante, com a maior perfeição que 
n'este gensro é possivel atlingir-se. 
(993) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
JOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tom algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


| EM latas de 6, 126 24 canadas, é em barris 
| de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º" 15e 16 em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29 e31, em frente do vidraceiro. (565) 


A morte do «Conservador» coincidiu com : 


Armazem para vinho 

ALUGA SE um armazem da lotação de 200 
pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 
va de Gaya. | | 

Tracta-se no escriptorio deste jornal, 

(753) 

ENDE-SE ou sluga-se uma fabrica de lou- 
ça com bom forno e seus pertences, e 
casas de habitação juntas á mesma, no sitio 
da Furada, em Villa Nova de Gaya: quem a 


pretander falla na rua Direita, da mesma vil- 
la, n.º 109 (713) 


Queijo suisso e londrino 
RECEBIDO PELOS ULTIMOS VAPORES 


Gy 'ANDE deposito, largo de S. Domingos 
n.º 37, defronte do Banco. (696) 


Aguardente 


10 À, Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 

* chama a attenção de todos os enrs, 
importadores de aguardente ingleza para a 
vantagem que podem ter confiando-lhe as suas 
ordens, tanto em facilidades como economia, 
sendo elle agente directo dos melhores e mais 
acreditados distilladores da Escocia, não lhe 
sendo necessario empregar outro agente em 
Glasgow. 

Em consequencia de avisos que recebeu, 
toma ordens por preços muito baixos, garan- 
tindo a qualidade da aguardente. (650) 


Amoreiras brancas 


ENCONTRAM-SE ó venda no Laranjal n.º 
162-—Porto. (0394) 


Transparentes a 18200 
Rua do Rcimão n.º 199 


| e acceita toda a qualidade de pintura. 
(803) 


Na rua de $. Lazaro n.º 201 


AZEM-SE ramos e flores para banquetas 
o sanctuarios. (804) 


EMENTE de linho da Rus- 
sia, chegada em direitura 


de Riga: vende sena rua do Almada n.º 18. 
(054) 


TABACOS 


DAS : 


Manufacturas imperiaes de França 
ANMOUROUS FRÉRES 


Unicos agentes em Portugal da Regie 
Franceza 


PORTO — RUA DO ALMADA — 151 


Cherutos de 20, 30, 45 e 60 réis. 
Caporal e Mariland para cachimbo e ci- 


garro. 
Rapé de 1.º é superior, (826) 


CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


HABANA,BAFIHA c HAMBURGO 
Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(286) 


——-=-— O 


TABS.COS 


Deposito da fabrica de Lisboa 
REGALIA DE LA REYNA 


UA de Bellomonte n.º 23e 30. Bom des- 
conto para os estancos. 


TABACOS 


RUA DO ALMADA N.º 268 
ACABA de receker um novo e variado sor- 
timento de charutos Habana, Veves, 
Virginia, Cavours, Panitelas, e cigarros de 
papel bespanhoes, tabacos picados que ven- 
de por preços commodos. 
Tem um grande sortimento de charutos 
para 20 réis. (646) 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 


DAVID 
39, Rua de Santo Antonio, 3 


ATTENÇÃO 
Fundição do Bolhão 


Reducção do preço dos tubos de 
chumbo 


(172) 


Os proprietarios d'este estabelecimento 
resolverom vender desda hoje em diante 
os tubos de chumbo a 140 réis o kilo- 


gramma, 
Garante-so a perfeição da obra. (476) 


Attenção 


NA rua de S. Francisco n.º 12 ha um de- 

posito de rolhas de todas as qualidades, 
no qual se tomam encommendas para embar- 
que, e vendem a retalho. 

No mesmo deposito se toma conta do en- 
caixamento de fructas, cebolas e mais gene- 
ros para exportação, assim como se despa- 
cham. 

“Tudo o mais rasoavel possivel, 


Canos de ferro 


(UOMEBA-SE uma porção de encanamento 
de ferro, mesmo com algum uso, do dia- 

metro de uma a uma e meia polegada, na pra- 

ga de Carlos Alberto n.º 60. (197) 


CARVÃO 


Ni rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- 
de-se carvão da pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. 

(343) 


Pozzolana dos Açores 


(613) 


PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS 
(JONTINUA a vender-se em seu deposito ' uns 


(748) | 


A GOSTINHO Francisco Velho, agradece 
ao cavalheiro que hontem lhe dirgiu 
pela posta interna, uma carta confidencial e 
assegurando a necessaria reserva sob sua pa- 
lavra de honra, pede o favor de o procurar para 
explicações. 
Porto, 3 de março de 1865, (856) 


conselho administrativo da guarda muni- 
cipal do Porto tem de proceder no dia 9 
do corrente, pelas 11 horas do dia, 4 arrema- 
tação do verde para os cavallos da compa- 
nhia de cavalleria. As condições acham-se 
desde já patentes na secretaria da mesma 
guarda. 
Porto, 2 de março de 1864. 
Salvador José de Costa. 
Alferes secretario. 
€ (853) 
Attenção 
O deposito de genebra, vinagre e cerveja de 
Heitor Guichard mudou da praça de D. 
Pedro n.ºº 99 a 100, ultimamente, para a 
viella da Madeira n.º 99 a 101. (850) 


Acções e inscripções 
Nº rua de S. João n.º 116 vendem-se 
acções do Banco União, 10 do Banco de 

Portugal e inscripções (854) 


pros de enxofre de superior qualidade le- 
gitimo de Brandrams. Vende-se na casa 
de Manoel Francisco de Araujo, largo de S. 
Domingos n.º 50. (846) 


Charutos de Habana 


WiINDOS pelo patacho hespanhol «Saeta» 
directamente de Havana. Vendem-se em 
grandes e pequenas quantidades. Seu deposi- 
to na rua do Bomjardim n.º 362, 1.º andar. 
(843) 


Roselles 


À rua dos Inglezes n.º 44, vende-so um 
casal de Roselles (periquitos da Austra- 
lia) e competente gaiolla. Únicos no Porto. 
(855) 
ENDE-SE uma casa de lavoura com gran- 
de quintal, muitas arvores de fructa e 
excellente agua de puço, a qual tem bons 
chãos para quem quizer emprasar, por ter 
tres frentes; juntamente se vende uma tapa- 
da a pequena distancia, que tem magnifi- 
cas pedreiras. 
Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos, 
(Quem pretender vel-a dirija-se árua do 
Valle Formoso n.º 19 e 21 e paratractar á 
rua de Cedofeita n.º 213. (576) 


Enxofre em canudo, em pedra é 


or de enxofre 

ENDE-SE na rua de Ballomonta n.º 32, 
escriptorio de Buzaglo & C.*; recebe 
ordens para a provincia, garante a quali- 
dade, preços rasoaveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland 6 diversas dro- 
gas. (147) 
ABÃO branco hespanhol, 1.º qualidade 
80, 2º 75, 3.270 e 4.º 65 réis superior, 
rua dos Martyres da Liberdade n.º 130 Tam- 
bem se tira rosto e meio busto dos mortos, 
em barro ou em gesso; colla-se porcellana e 
crystaes. (104) 


Depositos de candieiros e gaz 
liquido 
29 —Rua de D. Maria FEL— 34 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
> — Largo do Carmo — 46 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
| Dida dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, o tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e à 
iluminações publicas. (337) 


FLOR DE : NXOCFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(527) 


Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR 
Dito em flor BRANDRAMS 


RUA DE S. JOÃO N.º 64 
Preços rasoaveis 


(544) 
Abatimento de preço 


SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 

Amarello a 130 por killo. 

Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


OMPRA-SE uma morada de casas com 
quintal, sendo situada em uma das seguin- 
tes ruas: Santa Catharina, Fernandes Tho- 
maz, Formosa ou Cedofeita, preferindo-se a 
que tiver de largura mais de um chão. Quem 
a possuir e a queira vender a dinheiroou a 
troco de inscripções ou acções do Banco de 
Portugal dirija-se á rua de Santa Catharina 
n.º 691 para se tratar do seu ajuste. 


VENDEM-SE 


RS bens de natureza de praso de vidas de 
livre nomeação, os quaes rendem annual- 
mente, livro de cultura, dous carros de pão, 
vinho, azeite, fructa, etc. Para informações 
dirijam-se á viella de 3. Dionizio n.º 3, casa 


de Leopoldina. (194) 


CE 

ENDE-SE na rua de Wel-sley nº&82 um 
torno de torcer algodão com 20 fusos e 
preparativos de fabricar colla: « quem 


(648) 


na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Muro isto convier o mesmo snuunciante se prom. 


n.º 1922, (509) 


pufica ensinar. (824) 


o 
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. | 
Agradecimento 
Amelia Joaquina da Costa Miranda, 
* Thomaz José de Azevedo e João Mar- 

ques do Oliveira Guimarães, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente a todos as 
pessoas que tiveram a bondade de assistir aos 
responsos de sepultura que tiveram lugar na 
igreja de Santo Ildefonso, na noute de 22 do 
mez passado, por alma de seu presado ma- 
rido, primo e amigo, o fazem por este meio, 


protestando o seu eterco reconhecimento € 
gratidão. (838) 


e dos Cada darhr 
DE ESP SÃO 


iment 


à fil Lopes de Souza, extremamente pe- 
nhorado para com todas as pessoas que 
- so dignaram aesistir ao responso de sepultura 
de seu innocente filho Eduardo, que teve lu- 
gar na nouto do 1.º do março, na igreja de 
Santo Ildefonso, vem por meio d'este agra- 
decer-lhes tão distincto obsequio e testemu- 
nhar-lhe seu eterno reconbecim (852) 


x 33 FETAL E TACIAI A 


fa Vea EE) FIRivas 
NIEL Antonio de Matúcs sgradrce 8 


A 

D todos os seus amigos o distincto obse- 
quio que d'elles recebeu, assistindo aos res- 
ponsos de gloria de seu imnocente filho 
Francisco, que tiveram lugrr no dia 1 de 
março corrente, nn igreja da Celestial Or- 
dem da SS. Trindada, protestando a todos 
(844) 


o seu maior reconhecimento. 


Agradecimento 


À ld Pinto Gordo agradece a todos os snrs. 
que lhe fizeraro o favor da honrar com a 
su» presença o responso de sua innocenta fi- 
lha Amelia, na capella do Prado do Repou - 
so, no dia 22 do corrente. (1 
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ELIZ Lascazas dos Santos, retirando-se 


temporariamente para o Rio de Janeiro, 
serve-se d'este meio para despedir-se das pes- 
soas de sua amisade e lhes offerece seu limi- 


(808) 


tado prestimo n'aquella capital, 


rmandade de Nosso 
Seohor dos Passos e Cruz de Christo, 
erecta na igreja do S. J ão Novo desta ci- 
dade, faz saber que ns sextas-feiras da pre- 
sente quaresma haverão na mesma igrejs 
“sermões e no fim o «miserere» ao Senhor 
dos Passos na forma do costume, qua deve- 
ão ter lugsr pelas 4 horas da tarde. 
(818) 


Falloncia, por apresenta- 
ção, do commerciante d'es- 
ta praça José Antonic Alves 
Pereira Monarca. 

Antonio Soares Mescarenhas, um dos escri- 
vães do Tribunal do Commercio da pri- 
meira instancia n'esta antiga, muito no- 
bre, sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu districto por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
que no procssso de fsllencia, por apresen - 
t=ção, do commerciante d'esta praça José 
Antonio Alves Pereira Monarca, proferiu 

“0 tribunal a seguinte ; 

SENTENÇA 

Tribuns], sttendendo ao qualhe repre- 

" sentou José Antonio Alves Pereira Mo-. 
nerea, commercianto d'esta praça, com loja 
de mercearia : declara-o fallido desde deze- 
seis do corrente mez ; nomeia cursdor fiscal 
proviscrio a Antonio Joaquim de Souza Ma- 
chado, que prestará juramento nas mãos do 
Juiz commissario João Antonio de Miranda 
Guimarães; é manda quis se ponham sellos 
em todos os bens, livros e documentos do 
“Quebrado; publiesndo-se esta sentença por 
certiião, e fazendo-sa as intimações é dili- 
gencias necessarias na fórma do Codigo Com- 
mercial, artigo 1:121 e seguintes. 

Porto em sessão de 23 de feverciro de 
1865. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assignatura do 
Jury.) 

O referido é verdado, em fé do que fiz 
passar a presente, que assigno e ao mencio- 
nado processo me reporto, Cartorio do Tri- 
bunal do Commercio da primeira instancia 
do Porte, 3 de março de 1865. E eu Anto- 
nio Sosres Mascerenhas a subscrevi e assi- 
gno. ; 

Antonio Soares Mascarenhas. 


(851) 
Banco Mercantil Porinense 


gerencia faz publico que, tento sido 
spprovalo em assemblea gsrel do 1.º 
do corrente o dividento proposto de 6 p. c. 
ou 128000 réis por seção, relativo ao 2.º 
semestre do anno economico de 1863 a 1864, 
prinipiará a pagar o mesmo dividendo no 
dia 6 do corrento e seguidamente», por es- 
paço d'este r9ez, em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras do cada semana, 
desde es 10 horas até ao meio dia, e em 
todos os dias uteis depois de findo o mez, 
Porto, 2 de março de 1865. 
Os gerentes, . 
Wenceslau de Souza Guimarães. 
João Gomes de Olweira e Silva. 


(848) 
Banco Mercantil Portnense 


À Gerencia annuncia que Compra e vende 
inscripções de coupons e assentamento. 
Porto, 18 de fevereiro de 1865. 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva. - 
Wenceslau de Souza Guimarães. 
(666) 


Companhia Fiação Portuense 


AO convidados os snrs. accionistas a apre- 
sentar ag suas acções no escriptorio da 
companhia, desde hoje 2 de março em diante, 
das 10 horas da manhã á 1 datarde, para lhe 
sor pago o dividendo do anno findo. 
Raymundo Joaquim Martins. 
Vicente de Souza Dias. 
José Domingues Swmões. 


(832) 


EE) 3 Ô QUB-EMPRAZAM-SE os ter- 
Et it aÃ renos na rua do Bomjar- 
dim em frente da de Gonçalo Christovão, 
proprios para grande edificação, como ilha, | 
fabrica, ele, pela sus grande extensão; a fal. 
- lgr na cesa junto aos ditos terrenos. (610) 


— 


praça é escrivão Basto 


Banco Nacional Ultra- 


marino | 


Commissão dos dissidentes do Banco 

Ultramarino avisa todos estes senhores 
que na Caixn de Credito, rua de Bellomonto 
n.º 12, se acham os recibos para lhes serem 
entregues em troca da quota que lhes per- 
tença dar para pagamento das despezas com 
a questão do mesmo Banco, na razão de 300 
réis por acção. 

Por isso pede a todos o fsvor d'slli man- 
darem entregar a referida quota, a fim de 
quanto antes serem pagas as contas dos sars. 
advogados e tabellão, da imprensa, etc, as 
quaes serão publicadas, segundo as suas par- 
celtas, logo depois de satisfeitas. 

A'quelles senhores que até so dia 10 do 
corrente não forem pagar aquella somma pe- 
de a commissão licença para lembrar que se- 
rá a cobrança feita por conta delles. 

Porto, 1 de março de 1865. 

José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario da commissão, 
(829) 


Leilão de predios 
RUA DE S. MIGUEL N.º 25 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


N O domingo 5 de março, pelas 11 horas da 
manhã, no local acima referido, haverá 
leilão de duas propriedades e pertenças, uma 
na referida rua e numero e outra na rua de S. 
Roque n.º* 21 a 23; pagam ambas de pensão 
135500 réis e com o dominio de 40 — um: para 
esclarecimentos, rua do Almada n.º 301, na 
agencia de leilões de Jorge Shaw. 

Haverá tambem um mostrador, uma va- 
randa de ferro, estantes e mais objectos. 


01) 


Grande leilão para liquidar 
ASEMIRAS de cor francezas e allemães 
para calça e fatos completos, pannos pre- 
tos lisos e de cordão e ontras fazendas. 
Terá lugar no dia 23 do corrente março, 
pelas 11 horas da manhã, no escriptorio da 
Juntina, rua dos Inglezes. (849) 


Ultima declaração 
À direcção da Companhia Geral Bracaren- 
se, pela sua franca e leal declaração, pen- 
sava ter empregado termos convenientemente 
civis para com o snr. Paulo Podestá ; porém, à 
vista da sua nova declaração inserta no n.º 47 
d'este jornal, vê, com desprazer, que o não sa- 
tisfez, e então passa a expor o caro como ello 
se deu desde o seu principio : 

O sor. Paulo Podestá assignou-se por ac - 
cionista da Companhia Geral Bracarense, e 
como tal recebeu o titalo n.º 267, por quatro 
acções, que, a 255000 réis cada uma, impor - 
tavam em 1005000 réis, a pagar em presta- 
ções (5) até agosto de 1858. O enr. Paulo Po- 
destá pagou a 1.º prestação na importancia de 
205000, e ficou por conseguinte a dever réis 
808000. Decorreu tempo, e a direcção diri- 
giu-lhe uma carta pedindo a solução d'este de- 
bito. O sur. Paulo Podestá não se digaou res- 
ponder, e menos pagar. 

“Diversas cartas no mesmo sentido lhe fo- 
ram dirigidas no espaço de mais de 6 annos 
decorriúlos, em algumas das quaes se lembrou 
ao snr. Paulo Podestá,que,se lhe não convinha 
pagar, podia desistir das acções, e ceder dos 
205000 réis da 1.º prestação a favor da com- 
pauhia, para evitar o cumprimento dos esta- 


tutos. Nenhuma solução da parte do snr.| 


Paulo Podestá. 

Deliberou a direcção pôr em prática os es- 
tatutos; mas —em antes — ainda escreveu 
em novembro ultimo ao enr. Paulo Podestá, 
repetindo-lhe o que tantas vezes lhe tinha 
dito, e tornando a lembrar-lhe a cedencia, etc, 
etc. Como insistisse em não responder, a di- 
recção mandou fazer o annuncio inserto no 
n.º 34 d'este jornal, 

Eis que no dia immediato áquelle em que 
a direcção tinha enviado para o Porto o in- 
dicado annuncio, recebe a direcção, mas por 
uma via indirecta, aquelle titulo n.º 267 com 
uma declaração feita e assignada pelo snr, 
Paulo Podestá, pela qual cede dos 205000 
réis pagos, e das 4 acções n.º* 1:940 a 1:943, 
a favor da companhia. 

N'este meio tempo sahe o annuncio, com- 
prehendendo ainda o snr. Paulo Podestá,como 
devedor,e este senhor irrita-se por lhe chama- 


ENDO-SE perdido ou desencaminhado 
uma carteira com differentes papeis, junto 
das margens do Douro, é entre estes papeis 
um escripto de compra de vinte e tres e meia 
pipas de vinho feito pelo ill.=º snr. Francisco 
Ferreira da Silva Fragateiro a Pedro da Sil- 
veira Pinto, residente na freguezia de Valdi- 
gem, e tendo a data de 12 de outubro de 1864; 
e tendo-se vencido o ultimo pagamento em 31 
de janeiro de 1865: 

Pede-se o favor a quem o tiver achado de o 
mandar entregar em Valdigem ao interessado, 
de quem receberá alviçaras, porque só a elle 
póde ntilisar por falta de sua assignatara, é 
d'esta fórma se previne o publico para o não 
descontar ; e se porventura alguem se jul- 
gar com direito ao dito escripto, o queira apre- 
sentar ao comprador até ao dia 10 de março 
proximo, porque passado este dia perderá to- 
do o direito que possa imaginar ter, o que se 
annuncia para os devidos efleitos. 

Valdigem, 21 de fevereiro de 1865. 
Pedro da Silveira Pinto. 
(Segue-se o reconhecimento), 
(847) 


Ama de leite 


RECISA-SE uma que seja limpa, com bor 
abon:ção e que não passe de “O annos. 

Rua de Ferasndes Thomsz n.º 413. 
(839) 


RETENDE-SE um hortelão com as abona- 
ções precisas para servir de criado e tra- 
ctar de um quintal: para tractar na praça de 


D.Pedro nº 123, (842) 
FU LUGA-SE em Ponte do 
RO ada A. Lima uma linda e bem 


pomba dent 
ol cas situada casa, com todas as 
JwérHE a condições bygienicas, que, 
&Y pelos muitos e excellentes 
commodos que tem, se tor- 
na recommendavel para um 
vasto e excellente hotel, quando se abra a nova 
estrada d'esta villa para Braga. 

O sitio é no lugar da Caridade, que, pela 
sua posição topograpbica, se torna o mais 
ameno e pittoresco de todos quantos esta villa 
possuo. A sua construcção é modernissima, 
com a vantagem de ter a fonte publica na 
proximidade do edifício. 

Quem a pretonder falle a José Narciso 
Marinho de Aguiar, negociante na rua do 
Souto. (830) 


VIUVA MORÉ 


PORTO 


EM á venda: 
Armas para caça de um e 
dous canos 
» Revolwers de seis tiros pelo 
y * eystema Lefaucheux 
Correões, saccos de rede e outros utensilios 
para caça 
Fundas de camurça e borracha, tanto para 
homem como para senhora 
Jarras de vidro e crystal para agua 
Serviços para Javatorio, tête-à-têto 
Serviços para licor 
Uma linda collecção de jarras de porcel- 
lana 
Garrafas com copo de vidro, crystal por- 
cellana proprias par : lavatorio 
Um variado sortimento de alfineteiras para 
toucador 
Caixas de musica com bymnos portuguezes 
Pastas de couro da Russia. 
Escrivaninhas para senhoras 
Caixas com vidros para perfamarias 
Castiçaes de vidro e metal 
Bilheteiras para cima de meza 
Albnns para retratos e para escrever 
Tinteiros de vidro, metal e madeira 
Serviços para chá 
Mallas para viagem e saccos de noute 
Charuteiras, porte-monnaies, carteiras pa- 
ra lembranças 
Caixas para rapé, de bufalo, tartaruga e 
metal da Russia 
Boquilhas de espuma do mar e arbar 
Passe-partout para retratos, de 160 até 
15800 réis cada um 
Um grande sortimento de perfumarias de 
Piver, Pivaud e Sociedade Hygienica 
Estojos para desenho 
Chicaras almoçadeiras 
Seringas de bomba 
Tinta para marcar roupa a 240 réis o 
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rem devedor á companhia, e vem declarar no | t"asco 


n.º 36 d'ests mesmo jornal — que nada deve 
a pessoa alguma nem á Companhia Geral Bra- 
carense, etc. 

À direcção, como já n'esta epocha tinha 
recebido a cedencia, declarou no n.º 46 do di- 
to jornal que o snr. Paulo Podestá tinha cor- 
respondido ao convite, e que nada deve á com- 
panhia, 

Mas o snr. Paulo Podestá sente ainda não 
sabemos que escrupulos, e volta à imprensa a 
declarar (aCommercio» n.º 47) que não cor- 
respordeu a convite algum da Companhia Gte- 
ral Bracarense, nem lhe pagou os 805000 réis 
de que esta o declarou seu devedor, porque 
nada lhe devia nem deve. Certamente, sur. 
Paulo Podestá, a direcção crê que todos con- 
cordarão com v. 8.º em que: 

1,º Não obstante ter-se v. 8.º assignado 
accionista da Companhia Geral Bracarense, 
ter recebido o titulo n.º 207, ter pago 205000 
réis da 1.º prestação, e não ter pago os réis 
808000 restantes, é nada dever á companhia. 

2,º Ter devolvido á companhia o titulo n.º 
207 com a cedencia dos 205000 réis pagos, e 
das 4 acções, é reconhecer que nada devia, e 
mesmo éndo ter annuulo aos convites que 
por diversas vezes se lhe fizeram, para fazer 
o que só agora poz em prática. 

À companhia está satisfeita: o sor. Paulo 
Podestá nada lhe deve. (836) 


Nº dia 6 do proximo março do corrente 
snoo, pelas 10 horas da manhã, no tri- 
bunal da praça dos leilões, em S. João Novo, 
se ha-de proceder á arremstação dos bens 
seguintes: —Uma bouça de terra de malto e 
pinheiros denominada a Cabarneira, sita no 
lugar de Real, freguezia de Aguas Santas, 
avaliada captiva de encargos em 614000 
réis, o duss leiras de terra lavradia deno- 
minadas, uma do Cortinhsl de Baixo e outra 
de Leirioha de Linhares, com sua agua de 
rega, sita no mesmo lugar e freguezia, ava- 
liadas ambas, captivas de encargos, em réis 
2438000, isto por execução que Manoel 
Gonçalves de Mello promovo contra Firmino 
Gonçalves de Mello e mulher,do dito lugar e 
freguezia, pelo juizo de direito da 3º vara 
e cartório do escrivão Silva Guimarães, da! 


(796) : 


Pipas usadas para azeite 
ENDEM-SE 30 na rua das Flores n.º 36. 
(303) 


Benzine collas (agua para tirar nodoas) a 
360 réis o frasco. (841) 


Congostas n.º 1 


SALAME DE HANHBURGO 


PREÇOS BAIXOS 
(840) 


Venda de casas em Ovar 


UEM quizer comprar um:s casas e quin- 

tsl em bello local, com fonte publica 

junto, sitas na rua da Fonte, em Ovar, que 

foram da viuva Csmosss, queira dirigir suas 
propostes em carta ou vocalmente ao dr. 

José Antonio Nunes Saldanha, de Funidõas, 
concelho de Oliveira te Azemeis. (837) 


ATTENÇÃO 


4 bem construido bista — Duarte 1.º — 
de lotação 159 metros cubicos, que se 
acha ancorado em Massarellos, será ven-= 
dido em leilão a quem msis der no dia 3 
do seguinte mez de março ao meio dia, 
por sccordo dos seus interessados José Al- 
ves Carneiro, Josquim José Rodriguas da 
Silva e José Antonio Castanhrira, podendo sor 
examinado o seu iovenísrio a toda a hora 
no escripiorio de Danirl & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 190, aonde tem da se 
proceder á dita venda. (708) 


Aviso 


6º abaixo assignados, gerentos da caixa 
fitial do London & Beszilian Bsuk Limi- 
ted n'esta cidade,declaram que o snr Eduar- 
do Alkaine deixou de ser empregado do 
mesmo Banco desde a data de huje, 
Porto, 24 de fevereiro da 1865. 
Os gerentes, - 
Augustus Schmidt. 
A. J. da Silva Lima, 
(789) 
U” individuo de 16 annos de idade, com 
prática de dous onnos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 


| comercio. 


No escriptorio d'esto jornal dão-se as! 
jaformações, bem como ss afliança O seu 
exemplar comportamento. (382) . 


BANCO UNIÃO DO PORTO. 


CAPITAL 5 
REALISADO 


SEGUROS DE VIDA 


SOB A PROTECÇÃO DE S. N. 


000:0008000 
8.000:0008000 


EM MUTUALIDADE 


Numero de socios até 98 de fevereiro 8:719 
Capital subscripto 3.020:4955000 


Enscripções compradas e depes 


itadas na caixa filial do banco, 


em Lisboa, 1.886:2505000 


Â 


Direcção do Banco União- tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 


pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 


Com perda de cupital e lucros ; 
Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente; 


devendo a primeira quitação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869, 


Às vantagens 


o emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 


mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecom. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 


primento do compromisso social. 


Asliquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 103000 réis pu- 


blica-se a seguinte tabella baseada sobre a 
d'esta natureza 


experiencia de muitos annos de companhias 


em 5 anxos um 10 annos gu 15 aunos em 20 ANNos mM 25 ANNOS 


Por um menino de Il dia a lanno.,. 1108000 4003000 9005000  2:0008000  4:7005000 
» » de lannoa 2 » .. 903000 3003000 7503000  1:7005000  3:7003000 
» » de 2 » a 3». 865000 2908000 7205000  1:6003000  3:5008000 
» +» WD sn: FT são 868000 2805000 7105000  1:5803000  3:4005000 
» »- A DAM à ca 865000 2705000 7005000  1:5503000  3:3505000 

Por uma pessoadel5 » a20 » «a 865000 2703000 7005000 1:5403000 3:3308000 
» » de20 » 230 » s.. 86 6000 2708000 7105000  1:5608000  3:4003000 
+ » ded0 » 240 » soe 863000 2708000 7203000  1:6005000  3:7005000 
» » dedO » 850 » ..e 902000 3005000 7503000  1:8008000  5:0008000 

N'esta mesma proporção uma entrada unica de 
505000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1503000 
1008000 dito em 10 » de 4005000 a 6003000 
1505000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 
2008000 dito em 20 » “e 2:8005000 a 3:6005000 
2505000 dity em 25 » de 6:0005000 a 8:8005000 


Minimo das entradas 54000 réis. 
Porto, 28 de fevereiro de 1865. 


As pessoas que quizerem subscrever 


A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


para tão util estabelecimento ou obter infor- 


mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à di- 
recção do Banco União, no edifício da Bolsa; em Lisboa á administração da Caixa Filial 


do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 


| Banco. 


41 e nas provincias aos agentes do mesmo 


(126) 


Descaminho de letras 


conde de Terana, d'esta cidade, arrenda 
por seis ou nove annos a sua casa na 


O 


Gio prevenidos todos os Bancos e o publi-| provincia do Alerstejo, que se compôs de 
co de que se desencaminharam 2 letras gouitas herdados, CASAS, VAFIOS torrenos e fó- 
de 1:5008000 réis csda uma, dotados de 21 ros, sitos em Evora, B-ja, Vianna, Monte- 
de fevereiro o firmadas pela exo.2º ens.*/ Mór, Arraiolos, Aviz, Monforte, Borba, Mon- 
D. Thomeazia Francisca de Araujo Castro | sarraz, Portel, Serpa, Aguiar, Villa Vova da 
Roso Figneiredo, e seu genro o exc.ºº sur. ! Baronia, Estremoz, Cabeço de Vide, Moura, 


Antonio Lobo Pereira Caldas de Barros, am» 
bes de Fontellas. Fstas letras foram expedi- 
des das Csldas do Moledo pelo correio no dia 
24, em uma carta dirigida á exc.Pê D. Ma- 
noela de Araujo Crstro Roso, e que ella não 
recebau. Roga-se «ue ninguem contrecte ou 
desconte taes letras, é a quem d'ellas tiver 
noticia o fsvor de participar á referida senho- 
ra na rua de Cedofeita n.º 393,0u a Francisco 
Antonio de Oliveira Guimerães: na rus de 
Beilomonte n.º 32, dão-sa alvigsras. 
(827) 


pura Ts NA rua do Piohciro n.º 76, 
E Cena 1.º andar, existem “duas 
senhoras, que se encarregam da cresção de 
uma cu durs meninas ou masinos, drpois 


de terem acabado a sua lactação e por pre- 
ços commodos. (820) 


PRECISA-SE ce um capeilão na capella de 


Nossa Senhora da Bos Era, em Fendel-, 


los, para dizer a missa das 9 hores; quem 
pretender Íslio na rua de Santo Antonio n.º 
180. (825) 
QUE achasse um chapéu de escomilha que 
se perdeu hontem 26 de fevereiro, desde 
S. Bento da Victoria até Cima do Muro da Al. 
fandega, queira entregal.o em Cima do Muro 
n.ºº 107 e 108. (809) 


HOTEL NA FOZ 


BRIR SE-HA novamento no dia 1.º de 

maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 

tro, na rua das Mottas n.º 31, em S, João da 

Foz, coutinuando como até agora a offerecer 

a seus dignos freguezes o maior aceio e con- 
forto possivel. | (795) 


Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


Ui conveniente a quem quizer estar 
com toda a decencia e commodidado. 
(492) 


Hospedaria particular 


NA rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons 
commodos para tres hospedes. (134) 


Hospedagem 


TRAVESSA DE SANTO ANDRE N.º 8 | df 


KH um quarto com vistas para O jardim, 
que recebe um hospedes. (67 


Attenção 
NA rua das Fontainhas n.º 
62 ha dous quertos e 
sala para alugar. 


(712) 


Attenção 


ARIA da Gloria & C.* participa aos seus 
freguezes que mudou do largo da Policia 


n.º 9 para a rua de Santa Catharina n.ºº 27e| 


29, onde continúa a vender doces de fructas 
vindos do Douro, muito bem feitos, como já 
são conhecidos, e continúa a vendel o em bo- 
cetas, bem como vende mais generos perten- 
centes a confeitaria e mercearia. (491) 


E) EN 

- Cerveja ingleza 
RETA e brancs a 960 réis a duzia, dita en- 
garrsfada em Ioglaterra, das melhores: 
fabricas, hareaques de fumo, mostarda, pi- | 

menta, conserva e môlhos de todss as qua- 
lidades, anchovies, sslmon em letos, queijo, | 
ete, etc, vindo nos ultimos vapores. Vende-. 
sea preços rasosv-is, em casa do Bickson 


Cima do Muro, 149 e 150. (676) 


+ 


PA: 
Trata-se no escriptorio da mesma casa. 


Elvas, Veiros e Fronteire. 
Quem quizer arrendar no todo ou em par- 
te póde dirigir-se ao ennuaciante, em Lisboa 
no hotel Altiança, por todo o mez de março, 
'no Porto a Froctuoso Maria da Nobrega, pro- 
“curador goral da sus casa, e em Evora a Eze- 
'quiel Jastino da Cruz Barreto, (123) 


"* Casa para alugar 
| À HUGA-EM até ao S. Miguel proximo uma 


propriedade de 4 andares, eita na rua 
das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos 08 
dias uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, desde as 2 ás 3 horas da tarde. 


| (798) 


| 


Fabrica de SEE: 


perfumarias 


VIUVA BE JOSÉ JOAQUIM SOARES 
Rua de Santo Ildefonso n.º 123 — Porto. 


ES? publico que tem no seu estabelecimen- 
“to Macassar Roza para a conservação dos 
cabellos a 100 réiso vidro e a 960 a duzia, e 
pomada Roza Jasmim, etc., etc., a 80 réis o 
vidro. 
Compra vidros já servidos proprios de 
perfumaria. (718) 


- —- ——— nt e - 


BNRUNCIOS MARITIROS 
ondres 


dam O vapor portuguez 
my —MARIA PIA—, ca- 
pitão Contente, sabe 
d'este porto para o de 
Londres no fim da pre- 
sente semana. 
Para mais promenores dirija-se ao escriptorio da 
agencia, na rua dos Inglezes n.º 73 


Dublin e Glasgow 


Dia jONÇEES O vapor ingles— 
| ALEXANDRA, - ca- 
pitão R Carnegie, sahi- 
rá com brevidade. 


(e +) 


“o 
| Cadix 
| | GSE SE KEBY —, capitão Ja- 
mos Flinn , sahirá com 
brevidade. 


aa A Do ed ra É 
ET O, 8 SAS LNLS es ATA 
x ur ES oo Sn 3 
' as e do da o A 

a Td py AS Vr CR GRADO aa 

* SW dis Ena NPR So a VP Ca * 

ns ” + » E 


| da Alfandega n.º 13. (742) 


| Londres 


O vapor inglez — 
NORA —, capitão «« », 
sabirá no dia 10 do cor- 
rente 

Para carregar ou 
' ir de passagem tracta- 
e com os agentes Alexandre Miller & C*, rua 
dos Inglezes n.º 73. (845) 


Londres 


t. 


; » qu RS 
DR GO ENO 5 To 
uu “Dy Er 


O vapor inglez — 
BETA, — commandan- 
te R. Kavanaugh, a sa- 
hir terça-feira 7 demar- 
asd: "* çoás IOhorasdamanhã. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D ch 
Mathias Feuerheerd Junior & 0.*, ou A, Miller & 
C.', rua dos Inglezos n.º 73, 


Roc 
IA, 


O 4 
Ê, - scr 
r “ wrro : 
Re Niger am mo cais 
Ega Craço Da o Pa OS SI DS qu 1 


O vapor ingles — RO 


(3) À 


Liverpool 


er» O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá terça-feira 7 de 
março ás 10 horas da 


manhã. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos, assim como uma dispenseira,tra- 


glozes n.º 


eta-so com A. Miller & C.*, rua dos 
S (774) 


Londres 


O navio inglez — SYMBOL —;, ca- 
pitão R. Duncan, sabirá com muita 
? b evidade. 
(175) 


eith & New-Castle 


A escuna inglesa — RACOON —, 
a. capitão J. Mundy, a sabir com brevi- 


dade. 
(776) 
Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — a gabir brevemento, 


(17) 


Taboo & IXontreal 


PO 
e idas 
.“ q 
o - na 
4 
: s 
: po) 


py Bristol & Gloster 


Os navios inglezes da carreira — 
ALARM E QUEEN OFTHE TAFFE 
gahirão brevemente. 

(772) 


Quan n'allo quizer carregar dirija-se 
a A. ester & D.*, rua dos Inglezes n.º 
13. 


(1) 


* R 
Pos Ps ” 
ae o: ea 
4 qa Ta . 
Ds ais o Nr 
, A Pra o EM 


RO pe a 


Londres 


O brigue inglez — BLYTH —, ca- 
pitão E. A. Johnson, sahirá com brevi- 


2 ada y 2% 
Do (DU A 
2 Sc dad 
fa D AA A a 8. 
” P Ps (ÇA 
eia (737) 


Londres 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
tora HAMPTON —, capitão 9. T. Taylor, 
Faso sahirá com brevidade. 

(738) 


Leith 


A escuna banoveriana — AMICI- 
TIA —, capitão H. J. Gortemaker, sa- 
P birá com brevidado. 

(739) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
a 24 


Ilha Terceira 


O patacbo — ESPERANÇA — ca- 
» pitão José Pereira Duque, sahirá com 
brevidado: quem quizer carregar diri- 
ja-se a Daniel & Irmão, cima do Muro 
ou go capitão a bordo, (720) 


Rio de Janeiro 


Re A veleira barca — MONTEIRO 
Ea | 2º —, de 1, classe, gahirá com muita 
E Lo Rio 
RE » para os quzes tem os melhores comm 

dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do M 

ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e 

va,nº 1 020. E 


“Rio de Janeiro 
HE Vai sabir com brevidade a vel 
Ze biim, barca — TAMEGA. 

Quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
rua de S João n.º b4, ou à Luiz Pe- 


Fa sm. 
td 

> 

“ 4 


A eos 


prietarios, na 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 19. 


(635) 


de Janeiro 


Rio 

a A veleira barca — FELIX — de 
12 classe. Sabirá com muita brevida-= 
de por ter parte do carregamento prona- 
sem pto: para o resto dos rage a para 
os quaes tem excellentes commcdos, e para 08 de 
rôa boliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Braga, rug das Flores n* 998 101 (5209) 


Rio de Janeiro 


fg A barca—NOVO TENTADOR — 
se de sahirá com muita brevidade:para carga 
Y e passageiros, para os quaes tem excel- 
bos» Jentes commodos e para os de prôa be- 
liches, tracta-se com Felix Peroira Barboza Eraao, 
rua das Flores n.º 99a 101. . (75 


Rio de Janeiro 


Vai gahir com muita brevidade a 
barca — RESTAURAÇÃO —: para 
carza e passageiros tracta-se com Ma- 

amam» noel Pereira Penna & C., praça de 
Carlos Alberto n.º 132. (761 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

a NES Sahirá com brevidade a muito ve= 
à leira e nova barca — MINERVA —, 
NA capitão Ferreira: recebo carga só para 
em o Rio Grande do Sul e passageiros 
para ambos os portos. Esto navio torna-se recom- 
mondavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os enrs. passageiros, ten- 
do belichbes para os de prôa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa o 400. 


95) 
Bahia 


O; Vai sabir com toda a brevidade a 
Rea barca portugueza — DOURO — por 
P ter a maior parte do carregamento 


ps 


Dao Pad 


prompto. . 

Para o resto da carga e passagetros, para 05 
quaes tem bons commodos o tractamento, tracta-se 
na rua dos Inglezes n.º 45 ou com o capitão Luiz 
Adrião da Rocha. (€01) 


e 
Bahia 
Vai eahir com brevidade a barca 
— SANTA CLARA, — recobe carga 
e passageiros. 
RR Trata-se com Soares, Irmãos, lat- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da Nr dos 


Ferros Velhos. 5292) 


Maranhão: 


Vai sabir com muita brevidade a 

à galera — MARIA, — capitão Antonio 
 Jonquim dos Santos: para carga 6 
Rm passageiros, trata-so com Manocl Pa- 
Penna & C.º, praça de Carlos Alberto E a68) 7 


Maranhão 


ce A barea — ALFREDO —, capitão 
Maiara José Gonçalves Maia. 

E Este navio sahirá com toda a bre- 
pucrerarêm vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
E 68 e 70. (782) 


— —s 


Responsavel M, 8. Carqueja 


e mm 


e 


“A COMENROTO MM PORTO 


Ruada Ferraria do Baixo n.º 108 


brevidade: para carga e passageiros, 


